
Comissão do impeachment
quer resultados em 30 dias

“Combate à corrupção não 
deve abalar democracia”

Supremo suspende 
posse de Lula e joga 
processo para Moro
Ministro Gilmar Mendes acata pedido da oposição por entender que nomeação de 
Lula para a Casa Civil tinha objetivo de dar ao ex-presidente foro privilegiado. Assim, 
STF põe fim à guerra de liminares e deixa caso nas mãos do juiz Sérgio Moro. Política #8
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Missão mais urgente de Lula 
é segurar no plenário da 

Câmara a derrota do pedido 
de impeachment. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Novo aeroporto de São 
Gonçalo quer encerrar suas 
atividades diárias às 20h por 

medida de economia #4

Plural
[Erick Pereira]

Esperamos que eventos 
gerem consequências que, 
por sua vez, necessitam de 
causas para explicá-la. #5

Artigo
[Ildrimark Rauel]

Desde que as interceptações 
foram divulgadas, muito se 
tem discutido a respeito de 

sua legalidade. #4

Na esperança de se 
aproximar da conquista 
do segundo turno, caso 
conquiste vitória sobre o 
rival, ABC lança promoção 
de ingressos para tentar 
contar com o máximo 
apoio possível da torcida 
no clássico de amanhã 
contra o América no estádio 
Frasqueirão. NOVO lista 
valores e todos os pontos de 
vendas dos ingressos para a 
partida. Esportes#14

ABC chama 
torcida para 
clássico com 
o América

Paixão de Cristo encenada 
até amanhã no Campus

Composto por 240 atores 
potiguares e dividido em qua-
tro atos, o espetáculo “A Paixão 
de Cristo, nova terra, novos 
céus” prossegue até amanhã 
no Anfiteatro da UFRN. A Via 
Sacra, nesta 11ª edição, come-
çou a ser encenada ontem  e 
tem expectativa de reunir 15 

mil pessoas durante as três 
noites - o início é sempre às 
18h com entrada gratuita. Os 
organizadores, da comunida-
de católica Shalon, querem 
sensibilizar o público para o 
Ano Jubilar da Misericórdia, 
instituído para 2016 pelo papa 
Francisco. Cultura #16

Enquanto comissão que 
vai analisar impeachment 
anuncia que espera concluir 
trabalhos em até 30 dias, mani-
festação em defesa do governo 
Dilma e em apoio à nomeação 
do ex-presidente Lula como 
ministro-chefe da Casa Civil 
levou cerca de 17 mil pessoas 
às ruas de Natal, ontem, segun-
do estimativas da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública 
e da Defesa Social. Na Bahia, 
onde participou de evento, 
Dilma afirmou que nem a Jus-
tiça nem a polícia podem ser 
politizadas e que é possível 
combater a corrupção sem 
comprometer a democracia. 
Política #2 e 3

// Em Natal, manifestantes fizeram caminhada pela Avenida Salgado Filho para declarar apoio à presidente Dilma Rousseff e ao ex-presidente Lula
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Política

// Dilma Rousseff, presidente da República, em solenidade de entrega de residências do programa Minha casa, Minha Vida, em Feira de Santana

// Jaques Wagner, ministro-chefe do Gabinete Pessoal da Presidência

Presidente Dilma Rousseff afirma em evento na Bahia 
que nem a Justiça nem a polícia podem ser politizadas

“o combate à 
corrupção não 
deve abalar a 
democracia”

A 
presidente da 
República, Dil-
ma Rousse-
ff, criticou on-
tem (18) qual-

quer movimento no sentido 
de politização de instituições 
do Judiciário e da polícia e 
disse que é “possível e abso-
lutamente necessário” com-
bater a corrupção sem com-
prometer a democracia. “Sou 
a favor do combate à corrup-
ção e de maus feitos. Sou a fa-
vor de que corruptos que co-
meteram crimes vão para a 
cadeia. Só não sou a favor que 
alguém justifique que com-
bate à corrupção abale a de-
mocracia”, afirmou, duran-
te evento de entrega de resi-
dências do programa Minha 
Casa, Minha Vida, em Feira 
de Santana (BA).

Dilma destacou que, nas 
últimas décadas, o Brasil pas-
sou por um longo proces-
so de mudanças, com desen-
volvimento social e político. 
“Nos anos 1920, a polícia agia 
pelos interesses dos coronéis, 
os juízes para seguir os inte-
resses das grandes fortunas, 
mas hoje o Brasil tem insti-
tuições no Judiciário e na po-
lícia que são apolíticos”, disse, 

acrescentando ser importan-
te que o País não “volte atrás 
na história”.

Na avaliação da presiden-
te Dilma nem a Justiça nem 
a polícia podem ser politiza-
das. “Ninguém pode defender 
polícia favorável ou contrária 
a alguém por razões políticas”, 
disse.

Em seu discurso, a presi-
dente da República ressaltou 
que seu governo garantiu “a 
autonomia para a Polícia Fe-
deral investigar quem quer 
que fosse” e reafirmou o res-
peito ao Ministério Público e 
ao Judiciário. Antes, porém, 
Dilma criticou duramente a 
interceptação de sua conver-

sa telefônica com o ex-presi-
dente Lula e rebateu uma re-
ferência feita pelo juiz Sérgio 
Moro ao escândalo de Water-
gate, nos Estados Unidos, que 
culminou com a renúncia do 
então presidente Richard Ni-
xon, em 1974. 

“As situações são bem di-
ferentes porque lá era o pre-

sidente que grampeava todo 
mundo. Este exemplo só 
mostra que nem mesmo um 
presidente pode grampear 
(ligações) sem autorização”, 
afirmou. 

Dilma afirmou que o 
grampo da Presidência da 
República, sem autorização 
do Supremo Tribunal Federal 

(STF), é um fato grave e fere 
a Lei de Segurança Nacional, 
como ocorre em todos os pa-
íses democráticos. “O proble-
ma do grampo não é por ser 
comigo, a Dilma, mas por eu 
ser a Presidenta do Brasil”, 
destacou, afirmando que to-
mará as providências cabí-
veis de modo a garantir tam-
bém os direitos individuais 
de toda a população. “Qual-
quer brasileiro tem direito às 
mesmas garantias e prote-
ção”, disse. “Se qualquer um 
for grampeado, ninguém terá 
direito de cidadania no País”, 
acrescentou.

Dilma rebateu as críticas 
em relação ao convite do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para assumir a Casa 
Civil. Segundo ela, o convite 
a Lula foi para ajudar o País 
e o governo. “Em momentos 
de crise, vocês pedem aju-
da a um parente. Eu o cha-
mei para ajudar o povo bra-
sileiro, pra gente voltar a cres-
cer e gerar emprego. Ele está 
disposto a nos ajudar e a ga-
rantir que o País volte a cres-
cer, apesar desse pessoal que 
torce contra. Muitos não que-
rem que ele trabalhe para aju-
dar governo”, disse.

U m dos dirigentes 
peemedebistas 
mais próximos 

do vice-presidente Michel 
Temer, o ex-ministro 
Moreira Franco disse 
ontem (18) que a reunião 
do diretório nacional do 
PMDB marcada para 
o próximo dia 29 vai 
aprovar rompimento com 
o governo da presidente 
Dilma Rousseff. Em sua 
conta no Twitter, escreveu: 
“O sentido de urgência 
do PMDB é conectado 
à vontade do povo. 
No passado foi assim. 
Agora, na saída de Dilma 
também. Terça, 29, vai 
decidir rompimento”.

“A tendência é de 
rompimento, acho que 
se consolidou. É só você 
olhar as ruas”, disse 
Moreira em referência 
aos protestos contra o 
governo e o PT. “O PMDB 
tem o sentido da urgência, 
anda de acordo com a 
vontade popular”, afirmou.

O ministro-chefe do Ga-
binete Pessoal da Pre-
sidência da Repúbli-

ca, Jaques Wagner, divulgou 
nota ontem (18) repudiando 
a divulgação de uma conversa 
telefônica entre ele e o presi-
dente nacional do PT, Rui Fal-
cão, e afirmou que vai solicitar 
investigação sobre a existên-
cia de grampos em telefones 
da Presidência da República. 

“Considero muito estra-
nha a divulgação de grava-
ção de conversa privada que 
mantive com o Presidente do 
PT, Rui Falcão, e ainda mais 
a tentativa de gerar interpre-
tação desvirtuada de minhas 
palavras e do diálogo manti-
do. Ao contrário do que dizem 
os que buscam distorcer o diá-
logo, jamais defendi ambiente 
de conflito e confronto social”, 
diz o ex-ministro da Casa Civil. 

Diálogos interceptados 
pela Polícia Federal na Ope-
ração Lava Jato mostram uma 
conversa entre os dois logo 
após o Ministério Público de 
São Paulo pedir a prisão pre-

// Aliança

PMDB vai 
romper com 
o governo, diz 
ex-ministro

// Reação

Jaques Wagner vai solicitar 
investigação sobre grampos 

ventiva do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Na conversa, Falcão se 
mostra preocupado com a 
possibilidade de Lula ser pre-
so e pergunta a Wagner o que 
aconteceria se Lula já fosse no-
meado ministro. O então mi-
nistro da Casa Civil diz que não 
sabe e Falcão pede para que 
ele consultasse alguém no go-

verno para esclarecer o assun-
to. Falcão também pede al-
guém do governo fosse para 
São Paulo, “pra se mexer aqui 
também”.

O ministro disse que “é im-
prescindível” ressaltar que a 
gravação foi baseada em um 
grampo ilegal, “uma vez que 
nem o presidente do PT e nem 
eu somos alvos de investigação”.  

O procurador-geral da 
República, Rodrigo 
Janot, disse ontem 

(18), em Paris, que a grava-
ção de conversa telefônica 
entre o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e a pre-
sidente Dilma Rousseff não 
afronta as garantias consti-
tucionais da Presidência da 
República, pois o alvo da in-
terceptação era o petista.

Naquele momento, Lula 
ainda não havia sido em-
possado como ministro-
-chefe da Casa Civil e, por 
esse motivo, o inquérito que 
apura se ele obteve van-
tagens indevidas de em-
preiteiras investigadas pela 
Operação Lava Jato ainda 
estava sob jurisdição do juiz 
federal Sérgio Moro, que au-
torizou e depois divulgou o 
conteúdo dos grampos.

Janot explicou que a va-
lidade da gravação da con-
versa entre Dilma e Lula, 
ocorrida às 13h32 de quar-
ta-feira, 16, está condicio-
nada pelo horário em que a 
operadora de telefonia res-
ponsável pela intercepta-

ção teve ciência da notifica-
ção. Segundo o procurador, 
é o momento da notificação 
- e não o momento da inter-
rupção de fato - que conta 
para um processo judicial.

No diálogo com Lula, 
Dilma dá a entender que o 
envio do termo de posse de 
Lula na chefia da Casa Civil 
de forma antecipada seria 
uma forma de protegê-lo de 
uma eventual ordem de pri-
são. A presidente nega essa 
intenção e tem criticado a 
divulgação da conversa, me-
dida tomada por Moro ho-
ras depois de Lula ter sido 
confirmado no ministério.

O procurador-geral ter-
mina neste sábado sua tur-
nê de uma semana pela Eu-
ropa e a partir de segunda-
-feira vai avaliar diretamente 
o caso e um eventual pedi-
do de inquérito contra Lula 
e Dilma. Para a Lava Jato, a 
conversa entre os dois pe-
tistas configuraria uma ten-
tativa de obstrução da Justi-
ça - a presidente afirma que 
o conteúdo do diálogo é “to-
talmente republicano”.

// Polêmica

Janot diz que gravação 
não fere a constituição

ROBERTO STURCKT / PR

JOSÈ CRUZ /ABr



Natal, Sábado, 19 de Março de 2016  /  NOVO  /    3Política

Colegiado pode concluir os trabalhos em até 30 dias; 
a meta é realizar reuniões de segunda a sexta-feira 

Comissão pretende
acelerar processo 
de impeachment

// Com sessão ordinária realizada pela Câmara foi iniciada a contagem do prazo para o Palácio do Planalto se manifestar

// Eduardo Cunha, presidente da 
Câmara dos Deputados 

O 
presidente da 
comissão es-
pecial que vai 
analisar o pro-
cesso de impe-

achment da presidenta Dilma 
Rousseff, deputado Rogério 
Rosso (PSD-DF), disse ontem 
(18) que o colegiado pode 
concluir os trabalhos em até 
30 dias. A meta, afirmou, é 
fazer reuniões de segunda a 
sexta-feira. O parlamentar vai 
passar o fim de semana na 
Câmara dos Deputados fina-
lizando um cronograma que 
deve ser votado na reunião 
marcada para a próxima se-
gunda-feira, dia 21.

“Dada a complexidade do 
tempo, a necessidade de res-
peitar a Constituição e ser o 
mais preciso possível para 
trazer ao plenário da Câma-
ra um relatório substancia-

do em fatos, a ideia é fazer o 
maior número de reuniões”, 
explicou. A proposta do de-
putado é aproveitar inclusi-
ve as dez sessões plenárias 
que contam como prazo para 
a entrega da defesa de Dilma 
e marcar reuniões para ouvir 
técnicos, juristas e entidades 
sobre o processo.

Com a atípica sessão or-
dinária aberta ontem (18) 
pelo presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
foi iniciada a contagem do 
prazo para o Palácio do Pla-
nalto se manifestar. Cunha 
quer agilidade e já anunciou 
que o plenário volta a se reu-
nir nos três dias úteis da pró-
xima semana, véspera do fe-
riado da Semana Santa. Com 
esta agenda, faltariam seis 
sessões.

“Na outra semana [depois 

dos feriados], se forem ses-
sões de segunda a sexta, se-
rão mais cinco e faltaria mais 
uma na outra semana”, calcu-
lou Rosso. “A oposição fechou 
uma espécie de força-tare-
fa para se revezar e garantir 
quórum todos os dias”.

Com os argumentos de 
Dilma em mãos, o relator do 
processo, deputado Jovair 
Arantes (PTB-GO), terá cinco 
dias para concluir um pare-
cer autorizando ou não a ins-
tauração da denúncia. 

O texto precisa ser apro-
vado pela maioria simples do 
colegiado – metade mais um 
dos deputados - que tem 65 
titulares e o mesmo número 
de suplentes. A decisão final é 
dada pelo plenário da Câma-
ra e, se aprovado, segue para 
o Senado decidir se   julga a 
presidente.

O governo não conseguiu 
emplacar nenhum nome no 
comando da comissão que 
analisa o impeachment da 
presidenta Dilma Rousse-
ff. Eleitos nessa última quin-
ta (17) pelo colegiado instala-
do no mesmo dia, o presiden-
te deputado Rogério Rosso 
(PSD-DF) e o relator do pro-
cesso, deputado Jovair Aran-
tes (PTB-GO), são considera-
dos parlamentares alinhados 
com o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), declara-
do opositor ao governo, ape-
sar de estar no partido da base 
aliada.

Como vice-presidentes fo-
ram eleitos os deputados Car-
los Sampaio (SP), Maurício 
Quintella Lessa (PR-AL) e Fer-
nando Coelho Filho (PSB-PE), 
também favoráveis à saída de 
Dilma do Palácio do Planalto.  
Rosso tentou minimizar ten-
dências. Garantiu que é isen-
to em relação ao tema, mas re-
conheceu que seu partido está 
dividido. “É um partido que 
tem deputados que votam 
com o governo e outros que 

não votam contra. Minha po-
sição é de isenção, de aguar-
dar os fatos.”, disse. 

Entre os titulares do PSD, 
além de Rosso, o deputado Jú-
lio César (PI) também é alia-
do do presidente da Casa, en-
quanto Marcos Pontes (MG) 
se posiciona como oposi-
ção. Apenas Paulo Magalhães 
(BA) pode garantir um voto 
a favor de Dilma. Entre os su-
plentes, dois são contrários ao 
governo e dois se classificam 
como indefinidos ainda.

Entre os 65 titulares da co-
missão, 42 integram a base go-
vernista, mas a divisão entre 
eles dificulta uma prévia sobre 
o resultado do trabalho do co-
legiado. O PT e o PMDB foram 
os partidos com maior núme-
ro de indicações em função do 
tamanho de suas bancadas na 
Casa. Cada legenda indicou 
oito titulares e o mesmo nú-
mero de suplentes.

Enquanto há unanimida-
de natural no PT, no PMDB, 
que também integra a base 
aliada, há apenas duas garan-
tias favoráveis à manutenção 
de Dilma no Planalto: o líder 

Leonardo Picciani (RS), que 
está como titular, e, como su-
plente, Elcione Barbalho (PA). 
Todos os demais, como Lúcio 
Vieira Lima (BA), Washington 
Reis (RJ), João Marcelo Souza 
(MA) e, entre suplentes, no-
mes como os de Carlos Marun 
(MS), Manoel Junior (PB) e Vi-
tor Valim (CE) têm seguido na 
direção oposta.

Além do PT, PCdoB (1 ti-
tular/1 suplente), PV (1/1), 
PDT (2/2), PSOL (1/1), PTdoB 
(1/1), PMB (1/1) podem en-
grossar o apoio a Dilma. Pela 
Rede, Alessandro Molon (RJ), 
que foi indicado como suplen-
te, declarou estar indeciso em 
relação ao processo.

O PPS não tem parlamen-
tares ligados a Cunha, mas 
Alex Manente (SP) e seu su-
plente Sandro Alex (PR) são 
da oposição. Entre os seis titu-
lares e seis suplentes do PSDB, 
apesar do apoio ao impeach-
ment, há uma divisão entre 
próximos ao peemedebista e 
independentes. Os quatro as-
sentos do PSB também reve-
lam uma divisão entre aliados 
de Cunha e oposicionistas, as-

A ideia é 
fazer o maior 

número de 
reuniões. 

A oposição 
fechou uma 

espécie 
de força-

tarefa para 
se revezar 
e garantir 

quórum todos 
os dias”

Rogério Rosso
Presidente da comissão de 

impeachment

Governo perde os principais 
cargos da comissão

sim como os três parlamenta-
res do DEM e seus suplentes.

Na linha de Cunha, inte-
gralmente estão PRB (2), PSC 
(2), SD (2), PEN (1), PHS (1), 
PROS (2) e PTN (1), mas o su-
plente do PTN, Aluisio Men-
des (MA) afirma ser contrá-
rio ao impedimento de Dil-
ma Rousseff. Pelo PP, dos cin-
co titulares, apenas Maluf (SP) 
é um voto mais seguro para o 
governo. 

O juiz federal Sér-
gio Moro, da Ope-
ração Lava Jato, au-

torizou prisão domiciliar 
por três meses - monitora-
do com tornozeleira eletrô-
nica -, para o pecuarista José 
Carlos Bumlai, amigo do ex-
-presidente Lula. Diagnosti-
cado com câncer na bexiga, 
Bumlai, de 71 anos, está pre-
so desde 24 de novembro de 
2015, alvo da Operação Pas-
se Livre, desdobramento da 
Lava Jato.

A Polícia Federal e a 
Procuradoria da Repúbli-
ca atribuem a Bumlai os cri-
mes de lavagem de dinhei-
ro e gestão fraudulenta pelo 
empréstimo de R$ 12 mi-
lhões que tomou em outu-
bro de 2004 junto ao Banco 
Schahin. O dinheiro, segun-
do o próprio pecuarista, foi 
destinado ao PT. Em troca, o 
Grupo Schahin fechou con-
trato sem licitação de US$ 
1,6 bilhão para operar navio 
sonda da Petrobras.

Ao comunicar o juiz 
Moro que Bumlai tem cân-
cer na bexiga, a defesa pediu 
revogação do decreto de pri-
são preventiva do amigo de 

Lula. O juiz da Lava Jato con-
siderou a ‘elevada idade e o 
acometimento de doença 
grave’ para autorizar trans-
ferência do pecuarista que, 
atualmente, aguarda julga-
mento no Complexo Médi-
co de Pinhais, nos arredo-
res de Curitiba, base da Lava 
Jato

“O tratamento envolveria 
ressecção do tumor e a sub-
missão à terapia intravesical 
através de BCG, com apli-
cações semanais”, anotou 
o juiz. “A defesa argumenta 
que o acusado tem elevada 
idade e que a manutenção 
dele em estabelecimento 
prisional pode afetar a efici-
ência do tratamento. Juntou 
laudos médicos para ampa-
rar o requerimento’, regis-
trou Sérgio Moro.

O Ministério Público Fe-
deral se manifestou pela au-
torização de intervenção ci-
rúrgica e o tratamento, ‘mas 
que não há demonstração 
da incompatibilidade deles 
com a prisão preventiva, sen-
do possível autorizar a inter-
nação hospitalar durante o 
período do procedimento 
curativo’.

D ois dias após deixar 
a base aliada, o PRB 
informou ontem 

(18) que o ministro do Es-
porte, George Hilton, entre-
gou quinta-feira à presiden-
te Dilma Rousseff sua car-
ta de demissão. Segundo o 
partido, Hilton teria recebi-
do apelos para permanecer 
na pasta e continuar à fren-
te dos preparativos para rea-
lização dos Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro, mas não 
cedeu aos pedidos. O Palá-
cio do Planalto ainda não 
confirma a saída de Hilton. 

O presidente da sigla, 
Marcos Pereira, contou que 
Dilma pediu um prazo até a 
próxima segunda-feira, 21, 
para anunciar quem irá subs-
tituí-lo. Hilton, que é deputa-
do federal licenciado, retoma-

rá agora seu mandato.
O PRB foi o primeiro par-

tido a deixar a base governis-
ta após as manifestações pró-
-impeachment do último do-
mingo. Nos bastidores, uma 
das preocupações do partido 
era que a imagem de apoia-
dor do governo petista cau-
sasse danos à candidatura do 
deputado Celso Russoman-
no (PRB-SP), pré-candidato 
à Prefeitura de São Paulo. 

Na quarta-feira, 16, a sigla 
anunciou que suas bancadas 
na Câmara e no Senado ado-
tariam postura de “indepen-
dência”. Na prática, no entan-
to, os parlamentares do PRB 
estão se somando aos dis-
cursos críticos da oposição 
e pedindo o afastamento da 
presidente da República na 
tribuna da Câmara. 

A Polícia Federal (PF) 
quer saber por que 
o ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva guarda-
va em sua casa, em São Ber-
nardo do Campo, no Grande 
ABC (SP), um documento de 
serviço prestado em proprie-
dade em Atibaia, no interior 
de São Paulo, que tem como 
cliente a Odebrecht.

A força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato afirma acredi-
tar que o Sítio Santa Bárba-
ra tenha sido comprado por 
Lula e registrado em nome 
de dois sócios de um dos fi-
lhos dele, no fim de 2010. 
Trata-se de um “laudo ana-
lítico” da água da Chácara 
Otelo, também em Atibaia, 
feito por uma empresa espe-
cializada da capital paulista.

O nome do clien-
te que contratou os servi-
ços é “Construtora Norber-
to Odebrecht”. O endereço 

que consta no documen-
to é Estrada dos Pires, sem 
número. De acordo com 
a operação, Odebrecht e a 
OAS - duas empresas acu-
sadas de corrupção na Pe-
trobras -, além do pecuaris-
ta José Carlos Bumlai, ami-
go do ex-presidente preso 
desde novembro, tenham 
bancado a reforma do sí-
tio em 2011 como forma de 
compensação por contra-
tos na estatal

A compra do sítio foi fei-
ta em 2010. O documento 
foi oficializado no escritó-
rio do compadre e advoga-
do de Lula, Roberto Teixei-
ra. No material apreendido 
com o ex-presidente, foi en-
contrado um contrato de 
gaveta em que Fernando 
Bittar - um dos donos no pa-
pel do Santa Bárbara - acer-
taria a venda do imóvel para 
a família do ex-presidente.

// Decisão

// Demissão

// Lava Jato

Moro autoriza prisão 
domiciliar para Bumlai, 
com câncer na bexiga

PRB confirma saída 
do ministro do 
Esporte do governo

Lula guardava laudo 
contratado da Odebrecht 
de poço da chácara

ZECA RIBEIRO

GUSTAVO LIMA
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Democraticamente eleita 
Prefeita de Natal, a jornalista 
Micarla de Souza não concluiu 
seu mandato, faltando três me-
ses para o término do seu man-
dato ela foi afastada pela deci-
são monocrática de um Juiz 
que acolheu uma ação do Mi-
nistério Público, denunciando 
a existência de atos de impro-
bidade administrativa, no meio 
de uma dessas operações mi-
diáticas, fruto da ação promís-
cua de alguns operadores do 
Direito com setores da mídia 
que se despem do seu sentido 
crítico, para ecoar denúncias 
com ares de escândalo.

Micarla de Souza havia 
sido eleita há pouco menos de 
quatro anos, como um sopro 
de renovação da política local, 
conseguindo viabilizar a sua 
candidatura por um peque-
no partido – o Partido Verde – 
para depois conquistar apoios 
de algumas das forças políti-
cas tradicionais. Teve uma vi-
tória tão expressiva que se 
imaginou como uma dessas 
forças e passou a agir como 

elas, dois anos depois quando 
resolveu testar a sua própria 
força, elegendo sua própria 
bancada. Imaginou que, se 
elegesse um Deputado Fede-
ral e um Deputado Estadual, 
conquistaria o cacife suficien-
te para entrar no jogo. O PV 
elegeu um deputado federal 
(Paulo Vagner) e ainda ficou 
com uma cadeira no Senado 
exercida pelo médico Paulo 
Davim, que assumiu oi man-
dato com a presença do titular 
Garibaldi Alves no Ministério 
da Previdência. Mas, eles não 
se sentiram comprometidos 
com a Prefeita que havia ca-
nalizado suas forças para ele-
ger uma irmã e o então mari-
do que não se elegeram.

Sem ter feito a correta lei-
tura do quadro político, Mi-
carla de Souza foi se isolando 
a cada dia. Os grupos políticos 
que haviam oferecido quadros 
para compor a equipe admi-
nistrativa foram se afastando. 
E ela imaginando que poderia 
governar sozinha. Não conse-
guiu. As contas municipais se 

desorganizaram e a Prefeitu-
ra foi perdendo o crédito com 
fornecedores, ao ponto de 
comprometer a qualidade dos 
serviços públicos oferecidos.

O resultado foi uma esca-
lada na impopularidade da go-
vernante, que havia chegado 
ao Palácio Felipe Camarão, jus-
tamente pela enorme popula-
ridade que havia conquistado 
na televisão e terminou sen-
do corroída. Uma situação tão 
evidente, que a própria Micar-
la desistiu de tentar a reeleição 
e começou a fazer uma conta-
gem regressiva para terminar o 
mandato e  mudar de cena.

Um acordo informal, ges-
tado na Câmara Municipal, 
terminou mostrando a possi-
bilidade de uma solução sem 
ela, que passou a enfrentar a 
máquina publicitária do Mi-
nistério Público contra ela que 
terminou sufocada no meio 
de denúncias e suposições, 
que passam por cima do direi-
to de defesa e permitem um 
julgamento informal de resul-
tado previsível.

Semana passada, o juiz Cí-
cero Martins de Macedo Fi-
lho, deixou de receber um des-
ses processos. Sua conclusão 
pode servir como resumo da 
situação vivida: “Na análise de 
todos os elementos, documen-
tos e argumentos postos nos 
autos, não enxergo indícios de 
comportamento doloso e deli-
berada má fé dos desmandos, 
a perfazer um juízo mínimo de 
admissibilidade de ação com 
probabilidade de êxito”. Um 
caso de quando a Justiça tar-
da? – E como ficam os eleito-
res que tiveram seus votos in-
validados por uma sentença?

Atentado ao Turismo
Está em andamento o maior 
atentado ao turismo do 
RN, que vai andar 50 anos 
para trás: - O Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves 
deixa de operar 24 horas por 
dia. O expediente terminara 
às 20 há, quando parte o 
último voo. A medida foi 
proposta à ANAC pela sua 
concessionária, Inframérica, 
alegando contensão de 
despesas. A conta de energia 
do Aeroporto está na marca 
de R$ 1 milhão. Com essa 
medida caberia a um 
Governo responsável voltar 
ao bom e belho Aeroporto 
Augusto Severo.

Fala quem produz
O empresário Flávio 
Rocha tem sido um dos 
representantes dos pagadores 
de impostos mais solicitados 
pela mídia para analisar o 
quadro político nacional, 
ocupando o lugar que foi 
de Antônio Ermírio de 
Morais, Mário Amato, Abílio 
Diniz e outros. Resumo do 
pensamento de Rocha, na 
Folha de S Paulo, de ontem: 
“Ciclo se esgotou e país não 
tem mais tempo a perder. 
A nova eleição é a melhor 
solução, mas que a saída 
política mais viável é Temer 
na Presidência.

Contrato emergencial
O Governo do Estado 
autorizou a “contratação 
emergencial”, com dispensa 
de licitação,  de nove 
empresas, até o limite de 
R$ 5125.680,00, para o 
fornecimento de refeições 
preparadas para o programa 
restaurantes populares. Em 
18 de Dezembro do ano 
passado, a concorrência para 
a prestação deste serviço 
havia sido interrompida (e 
alguns concorrentes presos) 
pelo Ministério Público, sob a 
suspeita de conluio contra o 
interesse do Estado. Nenhum 
servidor público foi envolvido 
no processo.

Mais doutorado

A Universidade Federal 
aprovou na CAPES 
(Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior) o seu 

41º Curso de Doutorado. É 
o curso de Doutorado em 
Serviço Social.

Silêncio feminista
Mesmo em plena realização 
da 3ª Conferência Estadual de 
Políticas Públicas e Direitos 
Humanos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis 
e Transexuais, não foi dada 
qualquer resposta a questão 
do ministro Lula, interceptada 
na escuta telefônica: “Cadê 
as mulheres de grelo duro de 
nosso partido?”.

Dia da Arte
O Dia da Arte, que também se 
comemora no dia de hoje, vai 
ser comemorado pela “Nova 
Acrópole” que vai promover, 
na sua sede em Natal, com 
o tema “Arte no Japão”, 
mostrando como a arte se 
expressa na cultura japonesa, 
por meio de oficinas, 
palestras, apresentações 
artísticas e uma exposição.

Questão de estilo
De um arguto observador 

da cena: “Se é verdade que 
o estilo é o homem, com 
toda certeza, o autor da carta 
aberta (pedindo desculpas 
ao Judiciário) publicada não 
pode ser aquele que teve 
telefonemas grampeados e 
divulgados”...

Palavra, palavras
Na quarta-feira os jornais 
de São Paulo publicaram 
um anúncio que tinha só 
duas palavras, assinado pela 
FIESP. Ontem foi publicado 
um anúncio de texto, com 
26 linhas de texto, com a 
assinatura da CNI. Com duas 
palavras – “Renúncia Já” – 
a Fiesp conseguiu dizer o 
que a CNI quis esconder. A 
nossa Fiern compartilhou um 
anúncio de meia página, com 
16 linhas de texto também 
para não dizer nada.

Alavantu...
Para um observador da cena 
mossoroense a deflagração 
da “Operação Anarriê”, 
mesmo o atingindo de raspão, 
pode ter dado um gás ao 
prefeito Silveira Junior, que 
está enfrentando enormes 
dificuldades para realizar 
o evento este ano. O que 
acontecer, pode entrar na 
conta da Operação que está 
sendo desenvolvida pelo 
Ministério Público.

Justiça tardia

• O verão terminou na madrugada. - 
Oficialmente já estamos no Outono.
• Embora os agricultores acreditem 
mais na meteorologia, não custa 
lembrar que hoje é o Dia de São 
José, definidor do inverno no 
Nordeste.
• O Circuito Sesc de Artes Cênicas 

Potiguar, com apresentação do 
Grupo Trapiá com o espetáculo P´S, 
na Casa da Ribeira.
• Completa 45 anos, hoje, que 
o engenheiro Ubiratan Galvão 
assumia a Prefeitura de Natal.
• Hoje é o Dia do Carpinteiro. Dia 
do Artesão

• O ministro Henrique Alves e o 
senador Garibaldi Filho participam, 
hoje, da Procissão de São José, em 
Angicos.
• O ABC, líder, e o América, 
lanterna, se enfrentam, pelo 
Campeonato Estadual, damanhã, às 
18 hs, no Frasqueirão.

• Faz 105 anos, hoje, que Natal 
homenageava a escritora Nísia 
Floresta com um medalhão com sua 
esfinge.
• O que faltava era uma caverna 
do Tesouro de Lula. A PF descobriu 
numa agência do Banco do Brasil 
em São Paulo.

ZUM  ZUM  ZUM

Guerra ao extremismo

Alô! Tem grampo aí?

Na eterna arte de buscar o bem comum o extremismo será 
sempre inaceitável. Todavia, infelizmente um pouco disso tem 
se visto ao longo de algumas manifestações ocorridas em Natal 
e nos mais longínquos quinhões do país nos últimos dias.

A insatisfação popular, legítima e embasada no cenário de 
crise política e econômica assistido diariamente, serve às vezes 
como pano de fundo para propagação de ideias perigosas que, 
se inflamadas, podem comprometer a saúde democrática na-
cional. Uma dessas ideias é o desejo – de uma parcela bem me-
nor em relação ao todo, diga-se por uma questão de justiça – 
de intervenção das Forças Armadas para uma tentativa de uma 
estabilização. 

Para quem viveu fora da sombra das patentes militares du-
rante a ditadura brasileira ou estudou sobre o período na esco-
la, a ideia assusta. Com razão. Mas até alguns que temem uma 
perda de controle dão voz à ideia pelo fato de não concordarem 
com o momento atual. 

No meio dessa esquizofrenia de pensamentos, a aspa mais 
importante sobre o assunto vem justamente do lado em que 
menos se esperava.  Comandante do Exército Brasileiro, o ge-
neral Eduardo Villas Bôas rompeu o silêncio ontem e conside-
rou lamentável o clamor por intervenção militar que vem de 
parte dos brasileiros, sobretudo manifestantes presentes nos 
atos antigovernistas das últimas semanas.

O militar até comemorou o fato de a sociedade hoje enxer-
gar nas Forças Armadas algumas características que em sua 
opinião foram perdidos pela nação, como valores éticos, mo-
rais e de eficiência. Mas, em igual tom, lamentou que em um 
Estado democrático as pessoas só consigam enxergar na inter-
venção militar a possibilidade de solução para uma crise criada 
por civis eleitos democraticamente pelo povo. 

Sendo didático, Villas Bôas fez questão de, em sua fala, afir-
mar que a situação política e social atual não se relaciona com 
o clima instável que levou ao regime ditatorial militar na déca-
da de 60, principalmente pela ausência do que chamou de “fa-
tor ideológico” que havia naqueles idos e pela existência, hoje, 
de instituições sólidas e amadurecidas, com capacidade de en-
contrar os caminhos para a saída de crise. 

O banho de água fria nos fãs militares foi a afirmativa que, 
mesmo diante do cenário de extrema crise, as Forças Armadas 
não alteraram seu expediente – ao contrário do que afirmam 
alguns. O Exército não está pronto para assumir o país. Nunca 
esteve, tampouco preocupado com isso está. 

Resolver essa crise é tarefa da nação, dos civis, na base do 
diálogo e do combate ao extremismo que insiste em fazer com 
que o país continue travado. 

O telefone chama. “Alô”, responde a voz do outro lado da 
linha. A presidente Dilma parece apressada, quer dizer logo 
o que tem para contar: “Lula, deixa eu te falar uma coisa...”. Os 
dois conversam por menos de trinta segundos e se despe-
dem. O diálogo tem duração de tempo ideal para que seja re-
petido a cada intervalo da novela das seis, chamando para a 
edição do Jornal Nacional daquela noite.

A gravação – que, arrisco dizer, já deve ter sido ouvida por 
quatro a cada cinco brasileiros somente nos últimos três dias 
– foi autorizada pelo juiz federal Sérgio Moro, que investiga 
a possível relação do ex-presidente com as atividades ilícitas 
descobertas na Operação Lava Jato.

Ao perceber, na quarta-feira passada, que perderia o seu 
objeto de investigação mais precioso (tornando-se ministro, 
Lula estaria fora do alcance de Moro, passando a ter foro pri-
vilegiado), o magistrado entregou tudo o que tinha à impren-
sa. De lá para cá, muito tem se debatido a respeito da legali-
dade desse ato.

O juiz, locado na 13ª Vara Federal de Curitiba, teria des-
respeitado alguma lei ao “vazar” esses áudios para jornalis-
tas? Ao meu ver, não. Mas por que não repassar o fruto de 
suas investigações diretamente para o Supremo Tribunal Fe-
deral, que agora tem o poder de julgar Lula? Estaria Sérgio 
Moro, de alguma forma, receoso da avaliação feita pela mais 
alta instância do judiciário nacional? Isso é algo que apenas 
ele pode responder.

Um detalhe, que torna toda a situação ainda mais intri-
gante, é o fato da tal ligação, divulgada à exaustão pela im-
prensa, ter sido realizada após o próprio juiz emitir um do-
cumento interrompendo o “grampo” da Polícia Federal. Em 
despacho, Moro afirma ter determinado o fim da intercepta-
ção telefônica às 11h12, mas a conversa captada entre Dilma 
e Lula ocorreu às 13h32. “Não havia reparado antes no ponto, 
mas não vejo maior relevância”, confessou o juiz.

No entanto, imagino que esse é o tipo de deslize que deva 
ser evitado ao máximo por um juiz federal. A impressão que 
fica, pelo menos para mim, é a de que Sérgio Moro agiu por 
impulso e não avaliou criteriosamente o conteúdo das grava-
ções. É de se espantar a rapidez com que uma conversa, gra-
vada pela Polícia Federal às 13h32, já estava sendo reprodu-
zida em cadeia nacional às 18h.

Muitos juízes foram em defesa de Moro, afirmando que a 
divulgação é legal, uma vez que a população possui o direito 
de ter acesso às informações. Como profissional da impren-
sa, faço parte desse coro. Porém, é necessário avaliação e sen-
so crítico daquilo que é divulgado. Afinal, não é isso que sepa-
ra jornalistas de quem só espalha notícias?  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO SOBRE A 
FILIAÇÃO DE CINCO DEPUTADOS ESTADUAIS 
AO SEU PARTIDO

“O PSDB do RN atinge o 
tamanho que merece”.

Artigo Ildrimarck Rauel
Jornalista    ildrimarkrauel@novojornal.jor.br
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Talvez seja um erro pen-
sar que Lula vai governar 
como um primeiro minis-
tro.Pode até ser que ele tome 
gosto - gosta do poder - e fi-
que por lá até a desincompa-
tibilização para ser candida-
to a presidente, se antes não 
for julgado e condenado em 
segunda instância caindo na 
ilegibilidade que a lei impõe. 
Mas, visto hoje, parece que 
sua missão é outra e urgen-
te: segurar no plenário da Câ-
mara a derrota do pedido de 
impeachment e, assim, man-
ter o governo como a única 
arma que resta ao PT.  

O raciocínio pode ser 
simplório, mas é que às ve-
zes a estratégia parece ser as-
sim. Na verdade, há um cro-
nograma de ferro na luta dos 
petistas: se está ruim com o 
Palácio do Planalto na mão 
será muito pior sem o poder. 
Bem ou mal, a queda na Câ-
mara, apesar da ira de Edu-
ardo Cunha, hoje sem força 
para impor qualquer exem-
plo de moralidade, antecipa 
e consagra uma debacle que 
está nas ruas desde domin-
go. Derrotar o impeachment 
no fórum político, deixando a 
luta no plenário do Supremo.

A manobra não evita o 
pior, mas adia e produz um 
tempo para a mobilização 
petista diante do fosso que se 
abriu entre o governo e a opi-
nião pública.  Marcos Coim-
bra em recente análise na 
Carta Capital, e em que pese 
seu pendor pró-Lula da revis-
ta, calculou em 20% a força 
das manifestações a partir de 
cálculo meramente estatís-
tico. É como se apostasse na 
estatística para projetar um 
grande espaço ainda aber-
to ao proselitismo petista e, 
dentro dele, o contingente si-
lencioso que prefere o PT.

A opinião pública, apesar 
da experiência de Coimbra 
com pesquisas, não se move 
tão simplesmente.É também 
por amostragem, e a técnica 
é a mais utilizada pela esta-
tística, mostrou um elevado 
nível de rejeição ao governo 
Dilma, mesmo considerando 
o inegavelmente forte poder 
de mobilização que detém. 
Ninguém esqueça: a clas-
se média, mesmo sem ideo-
logia, é o vetor do processo 
de formação das correntes 
de opinião e influencia para 
cima e para baixo a pirâmi-
de social.  

É bem verdade que a es-
fera privada vive hoje igual-
mente o pior momento de 
seu desempenho como clas-
se por ser a grande cúmplice 
das denúncias, julgamentos e 
condenações, mas não é pos-
sível negar a presença de no-
mes e instituições pontuais. 
O governo não parece tê-los 
e, por não tê-los, paga o pre-
ço de contar apenas com sua 
militância tocada por um es-
tilo histriônico, barulhento, 
mas sem a utilidade de quan-
do é ativadanas batalhas 
abertas, campo onde o ruído 
faz um bom efeito visual.

Com inegável capacida-
de de articulação na hora em 
que muitos esperam a sua vi-
tória porque são muitos os 
que, como ele, buscam a sa-
ída política, Lula precisa evi-
tar o número mágico - 342 
votos -e salvar Dilma do im-
peachment. Com isto, evita a 
derrota na Câmara Federal e 
dispensa a decisão do Sena-
do. Não resolve a questão ju-
rídica, mas mantém o poder 
e, quem sabe, o mandato de 
Dilma. Isto se conseguir as-
sumir a Casa Civil, cargo que 
seus adversários hoje contes-
tam na Justiça. 

A missão de Lula

“A exuberância política irracional 
levou à formação de uma 
aliança entre Estado e empresas.”
Marcus André Melo, na Folha.

1 - SERPENTES
Anchieta Fernandes não 

perdeu tempo e logo lembrou, 
logo depois do pronuncia-
mento de Lula, as serpentes 
no cinema. De grandes filmes 
ao Meu Pé de Laranja Lima, de 
José Mauro de Vasconcelos.

2. MEMÓRIA
Nada escapa a Anchieta. 

De O Balão Branco, filmede 
1955,direção do iraniano Ja-
far Panahi e seus encantado-
res de serpentes; até O Peque-
no Príncipe, 1974, musical sob 
de direção de Stanley Donen.

3.FUEGO 
Para Anchieta, a serpen-

te não foi apenas uma coad-
juvante sensual e maliciosa 
de Luz del Fuego, interpreta-
da por Lucélia Santos, lançado 
em 1981. Lembra ainda a dan-
ça d’ O Caçador de Androides.

4. MUITAS
São muitas as cobras e ser-

pentes no cinema, como mos-
tra Anchieta citando filmes 
como Serpentes a Bordo, O 
Ovo da Serpente, Céu Sobre o 
Pântano, Adoradores do Diabo 
e Caçadores da Arca Perdida.

CRISE - É grande. Tão grande 
que a Folha de S. Paulo 
registrou um retrato perfeito: 
supermercados e casas do 
ramo estão dividindo em 
dez prestações a venda 
de bacalhau e de ovos de 
Páscoa. Botem crise nisto.

SAÍDA - Foi tão sintomática 
a queda nas vendas dos 
produtos mais consumidos 
na Páscoa, incluindo 
azeites e conservas, que o 
parcelamento via cartões de 
crédito foi a saída para trazer 
de volta os seus clientes.  

TOQUE - Não faltava mais 
nada na novela Totalmente 
Demais. Arthur, o personagem 
representado pelo ator Fábio 
Assunção, apelou até para o 
existencialismo e citou Jean-
Paul Sartre: ‘O inferno são os 
outros’.

ESTRANHO - Algumas fontes 
políticas estranharam não a 
presença da deputada Márcia 
Maia no PSDB, um gesto 
legítimo, mas o fato da ex-
governadora não ter também 
assumido o tucanato. E há de 
ter uma razão.

CHUVA - Depois de ter 
promovido durante alguns 
anos uma chuva de bala 
na representação teatral 
do ataque de Lampião a 
Mossoró o espetáculo acabou 
no meio de um tiroteio feito 
de denúncias, réus e prisões. 

LUTA - A pré-candidatura 
de Rosalba Ciarlini a prefeita 
de Mossoró é a retomada 
de uma luta que vai acabar 
indo além do combate 
apenas municipal. Pode ser o 
início de uma caminhada de 
Mossoró ao Senado.

ALIÁS - Em Mossoró 
ninguém deve cometer 
o erro de avaliar o futuro 
político tomando como base 
o pequeno partido do ex-
deputado Betinho Rosado, o 
PP. A ex-governadora Rosalba 
Ciarlini definirá a disputa.

ACALANTO - Hoje, das 9 às 
17h, o Projeto Acalanto que 
existe há vinte anos e sem 
fins lucrativos, vai promover 
um dia de estímulo à adoção 
de crianças e adolescentes. 
A reunião será no Parque D. 
Nivaldo Monte.

SANTO - O monsenhor 
José Mário, com o apoio da 
Arquidiocese e da comissão 
propositora retoma a grande 
luta pela beatificação do 
Padre João Maria. É o primeiro 
passo para a canonização do 
Santo de Natal. 

SACADA - A vereadora Júlia 
Arruda aprovou a lei que 
cria a Patrulha da Penha. 
A ideia é formar um grupo 
de guardas para garantir o 
cumprimento das medidas 
protetivas para as mulheres 
vítimas de violência.

BAZAR - Hoje tem Bazar 
no Espaço Cultural Duas, 
em Ponta Negra, das 16 às 
21h. Tem um Quadrinhaço 
que vai mostrar as melhores 
edições da Editora Tribo. E 
tem o show de Khrystal, Sami 
Tarik e Zé Fontes.

ESTILO - A poderosa 
Federação das Indústrias de 
São Paulo, de verde-amarela, 
protesta, distribui sanduiches 
de mortadela, mas silencia 
diante das grandes 
empreiteiras praticantes do 
mesmo crime no Lava-Jato.

PALCO

CAMARIM

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Coerência
Sina do ser humano é a busca por coerência, harmonia. 

Os gestaltistas que o digam. Vivemos à cata de causalidade, 
explicação. Esperamos que eventos gerem consequências 
que, por sua vez, necessitam de causas para explica-las. Daí 
a angústia de tantos brasileiros em dias copiosos de dile-
mas, incertezas, ceticismo, suspeitas, alternativas precárias. 

Existe mesmo uma luz no fim do túnel ou apenas uma 
miragem? Impeachment ou não impeachment? Transição 
ou continuidade? Prisão ou delação? Imunidade ou investi-
da? Atalhos frágeis ou caminhos legítimos? Pessimismo ou 
tolerância? Otimismo anda difícil como opção.

Histórias, das simples às complexas, têm que ser plau-
síveis. Somos naturalmente ávidos por identificar agen-
tes, atribuir-lhes traços, perceber seus atos como manifes-
tações de índoles e intenções. Precisamos tanto de histó-
rias causais que, quando algo sai errado, deduzimos que al-
guém sabotou intencionalmente o feito.    

Em toda construção da melhor narrativa possível, ten-
demos a acreditar e a confirmar; buscamos ligações en-
tre duas ideias que extraiam sentido do acaso; aceitamos 
acriticamente sugestões e exageramos a probabilidade da 
ocorrência de eventos excepcionais e improváveis. Trocan-
do em miúdos, temos uma queda irresistível pela crença e 
confirmação, daí a resistência a mudanças, a sair da zona de 
conforto cognitivo em que residem a compreensão e a acei-
tação das coisas. 

Quando nos defrontamos com evidência unilateral, ten-
demos a ser mais confiantes, pois saber pouco torna mais 
fácil ajustar o que se sabe a um padrão coerente. E busca 
por coerência é mesmo nosso destino, lenitivo para os des-
confortos do pensamento. 

Sopesar dois ou mais lados de uma história é trabalho-
so, combustível para dúvidas, desarmonias, ambiguida-
des. Para complicar, as emoções associadas às primeiras 
impressões tendem a moldar as interpretações posterio-
res. Se você é partidário de um determinado partido ou de 
uma política em particular, provavelmente se alia a tudo o 
mais que diga respeito a sua preferência, e até mesmo ao 
que você não observou. Uma forma simples e coerente de 
representar o mundo. Donde se conclui que deixar pessoas 
felizes e esperançosas é manipulação que facilita o conforto 
cognitivo e a credulidade, e diminui a vigilância.

Portanto, caso você nutra sérias dúvidas entre ser a fa-
vor ou contra o impeachment, pense que talvez faça par-
te de uma minoria que se esforça para examinar argumen-
tos e informações, em vez de apenas usá-las para corrobo-
rar suas venturosas crenças. A propósito, hoje é Dia Interna-
cional da Felicidade, em que também se celebra o Contador 
de Histórias.

Carta de Lula
Que a justiça seja feita! O brasileiro está vacinado con-

tra a corrupção!
Luiza Araujo Costa
Via Instagram

Moro
Perdeu a credibilidade por ser parcial e por sua vontade 

política acima da justiça. Se tivesse mandado prender todos 
os corruptos teria meu respeito, mas a perseguição apenas 
a um corrupto mostra os interesses políticos dele.
Hugo Lopes
Via Instagram

Moro – 2
Só espero que o trabalho continue assim, depois de 

prender todos do PT e derrubar o governo. Faxina geral!
Dácio Azevedo
Via Instagram

Itagiba Catta Preta no protesto
Ele faz parte da sociedade e sofre com seus problemas 

também, e na própria constituição, diz todos são iguais pe-
rante a lei. E mais um pouquinho abaixo, diz é livre a liberda-
de de expressão sendo vedado o anonimato. Agora reflitam: 
houve algo de errado ou estão apenas distorcendo os fatos 
para passarem por cima da Justiça? Quem cometeu crime 
foi Lula e Dilma. 
Carlos Lopes da Silva
Via Facebook

Itagiba Catta Preta – 2
Escárnio! Mais um capítulo negro do Brasil, onde preva-

lece o interesse pessoal e a corrupção acima da sociedade. 
Nomeado de última hora devido informes da prisão, Diário 
Oficial extra rodado antecipado, nomeação antecipada, ter-
mo de posse em branco como salvo. Contudo, se a PF apare-
cer e os áudios confirmando o fato da nomeação... Querem 
que confessem mais o quê? Será que o Lula tem razão quan-
to ao STF e congresso chamando os mesmos de covardes?
Jose Dantas Neto
Via Facebook

Itagiba Catta Preta – 3
Natural. Não existe problemas nisto. Ele estava como ci-

dadão e não como Magistrado. Em que pese sua fundamen-
tação, ele foi estritamente legalista. 
Dayvson Moura
Via Facebook

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 19 de Março de 2016 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

No ponto
Sem tirar nem pôr, concordo com o artigo de Dodora 

Guedes desta quarta-feira. É preciso passar a limpo todos 
esses P: PT, PSDB, PMDB, PP... Defender ou atacar só um 
lado é um desserviço ao Brasil. 
Gian Victor
Via NOVOWhats

Lula ministro 
Nossa! Então deu muito certo o protesto  de domingo...  

O Brasil parou pra protestar domingo pra nada.  Situação 
meu lindo Brasil. Se continuar assim vamos ter que morar 
fora.
Sarah
Via NOVOWhats

Lula ministro - 2
Claro que toda essa palhaçada de dá ministério a Lula 

foi pra evitar a prisão dele. Mas o tiro saiu pela culatra
Roosevelt Muniz
Via NOVOWhats

Lula ministro - 3
Pense que essa novela começou a ficar boa agora.

Ricardo Herculano
Via NOVOWhats

Protesto
Não gostei do protesto que vi aqui em Natal... passei 

pouco tempo, mas o que vi foi um moço falando do prefei-
to e do governador... na minha opinião parecia algum tipo 
de oportunismo chule/baixo/rasteiro... o foco não é esse, in-
clusive algumas pessoas com camisas do Brasil e de apoio 
ao Juíz Moro estavam chegando e indo embora, não sei se 
pelo mesmo motivo que eu! Apenas minha opinião, contra 
a corrupção e por uma nova ordem, NADA!
Bruno Cardoso
Via NOVOWhats

País de todos
Brasil um país que tem de tudo um pouco, não merece 

viver este momento tão vergonhoso. Viramos piada de mí-
dias internacional, um país que já tinha fama de perigoso 
devido ao alto índice de criminalidade agora deixou de ser 
um país sério e passou a ser o “bobo da corte” onde a Euro-
pa que antes nos respeitava até com certa admiração ago-
ra nos vêem como palhaços. Quem deveria nos acudir, me-
tem a mão nos nossos bolsos arrancando-nos até as tripas. 
Só nos resta a esperança em que um dia o símbolo da jus-
tiça deixe de brincar de cobra cega e tire a venda dos olhos 
para matar a cobra e mostra o Pau.
Judson Nascimento
Via NOVOWhats 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Clarice Falcão é can-
tora, compositora, rotei-
rista e humorista brasilei-
ra. Fez parte do canal Por-
ta dos Fundos, foi indica-
da ao Grammy Latino em 
2013 e agora volta a Natal 
em turnê com o seu novo 
álbum, “Problema Meu”.

No dia 14 do próximo 
mês ela subirá aos palcos 
na Arena das Dunas e o 
NOVO é um dos parcei-
ros da apresentação.

Os leitores que se-
guem @Novojornalrn vão 
acompanhar ao longo do 
mês uma série de benefí-
cios exclusivos. 

A primeira promoção já está acontecendo através do NOVO 
DIGITAL. Baixando o aplicativo e a edição do dia você ganha 
50% de desconto comprando o ingresso em algum dos pontos fí-
sicos de distribuição. O aplicativo está disponível gratuitamente 
para as principais plataformas de tablets e smartphones. Ao bai-
xar você tem acesso as nossas edições diárias na íntegra, além 
de participar de sorteios e promoções exclusivas. Não importa se 
você prefere eventos culturais ou esportivos, o NOVO DIGITAL 
também é para você, do seu jeito.

O deputado estadual Fer-
nando Mineiro, conhecido 
pela combatividade, capaci-
dade de articulação, garantiu, 
esta semana, que pretende 
disputar, de novo, as eleições 
para prefeito de Natal.

Mineiro, cuja liderança no 
diretório regional do PT é in-
questionável, foi candidato a 
prefeito nas eleições de 2012. 
E por muito pouco não che-
gou ao segundo turno. 

Mas o cenário era com-
pletamente outro. Dois anos 
antes, o PT consolidara uma 
posição de liderança na po-
lítica nacional, com a eleição 
de Dilma Rousseff para suce-
der Luiz Inácio Lula da Silva.

Os interesses divergen-
tes dentro do PT potiguar fi-
zeram com que Mineiro não 
obtivesse o apoio de todos 
os companheiros. À época, 
a então deputada federal Fá-
tima Bezerra tinha interesse 
na eleição de Carlos Eduar-
do Alves.

Mineiro não chegou ao 
segundo turno, Carlos Eduar-
do voltou à Prefeitura de Na-
tal e o PT voltou a se orga-
nizar em torno dos projetos 
eleitorais futuros. 

Em 2014, Fátima Bezer-
ra se elegeu senadora, Mi-
neiro renovou o mandato de 
deputado estadual e Dilma 
Rousseff se reelegeu numa 
das mais disputadas batalhas 
eleitorais desde a redemo-
cratização do País.

De lá pra cá, tudo mudou. 
A economia desandou e ini-
ciou um processo de retra-
ção em que o desemprego só 
faz aumentar, a inflação vol-
tou a mostrar suas garras e as 
denúncias de corrupção en-
volvendo gente do governo, 
operadores políticos, parti-
dos e grandes empresas to-
maram conta do noticiário.

Hoje, o Partido dos Traba-
lhadores está completamen-
te isolado. Os aliados no pla-
no nacional dão sinais claro 
de que não pretendem conti-
nuar no barco ameaçado de-
naufrágio. O PMDB já mar-
cou data da romper. 

Outros partidos, de me-
nor estatura, já anunciam a 
retirada. E outros, como o 
PSD, já liberaram seus inte-

grantes na Comissão Espe-
cial que vai analisar o pedi-
do de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff.

Por tudo o que aconteceu 
nas últimas semanas no País, 
e principalmente nos últimos 
dias, não é demais afirmar 
que o governo Dilma Rousse-
ff acabou e que o seu impedi-
mento é, agora, uma questão 
de tempo. 

A sucessão de fatos, que 
começou com a condução 
coercitiva do ex-president 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
culminou com a sua nome-
ação para ministro-chefe do 
Gabinete Civil da Presidência 
da República, se revelou de-
sastrosa para o líder petista, a 
presidente e o seu grupo.

A divulgação de conver-
sas telefônicas entre o ex-pre-
sidente, a presidente, depu-
tados, senadores, correligio-
nários, ministros de Estado 
e outros convivas deixou nu 
e completamente desmora-
lizado aquele que um dia se 
orgulhou do fato de ter for-
ça política suficiente para 
eleger “até um poste” para 
presidente.

Os termos usados por 
Lula para se referir às institui-
ções da República, incluindo 
aí o Supremo Tribunal Fede-
ral, e os ocupantes de postos 
importantes, revelaram arro-
gância, desespero de quem, 
pelo fato de um dia ter sido 

muito poderoso, não aceita 
ser investigado nem acha que 
deve explicações sobre o seu 
patrimônio. 

Entre outras coisas. Dian-
te de tudo isso, o PT está nu 
e só. Lula, Dilma e os parla-
mentares petistas só con-
tam com o seu grupo. A opo-
sição está cada vez mais arti-
culada, os manifestantes anti-
-Dilma e anti-PT são cada vez 
mais numerosos. E as legiões 
de pessoas que um dia acre-
ditaram no ex-presidente es-
tão constrangidas, decepcio-
nadas e envergonhadas dian-
te de tudo que veem, ouvem 
e leem. 

A era do poder petis-
ta está próxima do seu final. 
Um final que poderá ser me-
lancólico e desastroso para 
quem um dia concentrou 
tanto poder nas mãos. O PT e 
os seus líderes são alvo de re-
ações pautadas pela ira, pela 
decepção e, o que é mais pre-
ocupante, pelo ódio. A rejei-
ção ao partido está no meio 
da população, nas institui-
ções, por todo canto.

E é nesse cenário que o 
deputado Fernando Mineiro 
pretende ser candidato a pre-
feito de Natal. Suas qualida-
des de parlamentar são ine-
gáveis, sua seriedade como 
agente público também, mas 
ao contrário do que ocorria 
neste País há mais dez anos, 
o PT não só perdeu o char-

me como perdeu o respei-
to da população. Virou o alvo 
de manifestações que pre-
tendem varrer da cena pú-
blica todo aquele marcado 
pelo sinal da corrupção e da 
incompetência.

Como agente de trans-
formação política do País, 
o PT falhou. Virou sinôni-
mo de tudo o que ruim dizia 
combater antes de chegar ao 
poder.

Como agente de transfor-
mação social, o PT falhou. E 
a crise econômica instalada 
no País mostra que o parti-
do foi incompetente para cui-
dar dos interesses da maio-
ria dos brasileiros. Que con-
dições, então, terá Mineiro 
para ser candidato a prefeito? 
Quais serão os seus aliados? 
Que condições de financia-
mento da campanha ele con-
seguirá viabilizar? Que con-
dições terá de dialogar com 
a população de Natal sobre 
seus problemas e a busca 
por soluções.

A base popular de apoio 
do PT se foi. O PT está só. E o 
que um dia já foi aprovação 
hoje é só rejeição. Esse o de-
safio de Fernando Mineiro 
ou de qualquer outro petis-
ta que pretende se submeter 
este ano ao julgamento do 
voto popular.

O PT já foi foi julgado 
pelo povo brasileiro. E o vere-
dito não é nada bom.

Mineiro será candidato?

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do
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Milhares de pessoas, vindas também de outras cidades, marcharam em ato 
pacífico e ordeiro em Natal para dizer que apóiam a manutenção do governo

Natalenses defendem Lula 
e Dilma nas ruas da cidade

// Os manifestantes criticaram a atuação da justiça e da oposição quanto às acusações contra Lula e Dilma e disseram que estavam a favor da democracia e contra tentativa de golpe

// Manifestação na avenida Paulista, em São Paulo: multidão 

E
m Natal, 17 mil 
manifestantes, se-
gundo a Polícia 
Militar, saíram on-
tem às ruas para 

reivindicar em favor do go-
verno Dilma Rousseff, con-
tra o processo de impeach-
ment contra ela que tramita 
no congresso nacional e ain-
da pela permanência do ex-
-presidente Lula como Mi-
nistro da Casa Civil. Os ma-
nifestantes criticaram a atua-
ção da justiça e da oposição 
quanto às acusações contra 
Lula e Dilma e disseram que 
estavam nas ruas a favor da 
democracia e contra a “tenta-
tiva de golpe”.

O movimento percorreu 
mais de 3 km pela avenida Se-
nador Salgado Filho, desde a 
avenida Bernardo Vieira, até 
o conjunto Mirassol, na Zona 
Sul sem nenhuma ocorrência 
policial. Ao longo da manifes-
tação, a multidão vestida pre-
dominantemente de verme-
lho, cor do Partido dos Tra-
balhadores (PT), exaltava a 
figura do ex-presidente Lula 

chamando-o de “guerreiro do 
povo brasileiro”. Eles também 
gritavam palavras de ordem 
de que não haveria “golpe”, de-
fendendo mudanças na po-
lítica. O movimento também 
defendia a presidente Dilma 
Rousseff e sua permanência 
no governo, bem como o ex-
-presidente Lula, que foi no-
meado ministro da Casa Ci-
vil na última quinta-feira (17), 
mas ainda briga na justiça 
para derrubar liminares que 
anularam sua nomeação.

Os movimentos sociais, 
dos Sem Terra, Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), es-
tudantes, partidos de esquer-
da aliados ao PT, entre outros, 
se mobiliaram a trazer pes-
soas de várias cidades para 
participar do ato. A CUT, por 
exemplo, estava entregan-
do, no local do evento, cole-
tes padronizados para quem 
chegava nas caravanas.

Diferentes grupos apre-
sentavam seus pleitos em 
faixas, cartazes e até alego-
rias. A rede potiguar de tea-
tro levou para a manifesta-
ção uma boneca gigante ves-
tida de noiva, pedindo que a 
democracia fosse preserva-

da. O grupo de defesa da mu-
lher negra e camponesa rei-
vindicava mudanças na polí-
tica visando melhorias para a 
mulher. Grupos culturais ba-
teram lata, lutaram capoeira 
e dançaram ao longo do ato 
pró-Dilma.

Em todo o percurso, todos 
pediam também, não ape-
nas a permanência de Lula 
no Ministério, como também 
a volta dele na Presidência da 
República em 2018. Para tan-
to, gritos de ordem e até mú-
sicas de campanhas eleitorais 
passadas dele, como o “Lula-
-lá”, eram entoadas. Foram fei-
tas ainda críticas à imprensa 
a quem chamaram de “golpis-
ta” e teve manifestante até iro-
nizando com uma cobra gi-
gante de brinquedo: ““Somos 
Todos Jararaca”, bradavam re-
ferindo-se ao comentário de 
Lula que foi interceptado em 
ligações telefônica na opera-
ção Lava Jato em que ele se 
comparava à cobra jararaca 
para dizer que ainda não ha-
via sido derrotado.

“Estamos aqui em defe-
sa da democracia e dos di-
reitos sociais. Mais que de-
fender Lula Dilma e a pos-

se dele como ministro, a so-
ciedade se levanta contra os 
abusos e o retrocesso”, disse 
o deputado estadual Fernan-
do Mineiro, que coordenou o 
movimento. A Senadora Fáti-
ma Bezerra, o vereador Hugo 
Manso e sua esposa, secretá-
ria Estadual dos Direitos da 
Mulher, Teresa Freire, e o pre-
sidente estadual do PT, Eral-
do Paiva, também marcha-
ram junto a multidão. “Esta-
mos nas ruas contra a tenta-
tiva de golpe à Dilma porque 
não há fundamento legal que 
justifique cassar o manda-
to dela. E estamos em defe-
sa de Lula pelos ataques que 
ele vem sofrendo. Ele é um ci-
dadão e não está acima da lei, 
também não é réu. A lei não 
pode ser usada como conve-
niência para atacar a honra 
das pessoas”, destacou a sena-
dora Fátima Bezerra.

O Gabinete de Gestão In-
tegrada Estadual (GGI-E), ór-
gão composto por represen-
tantes do poder público das 
diversas esferas e por repre-
sentantes das diferentes for-
ças com atuação na área da 
segurança pública, que está 
atuando durante as mani-

festações sociais, contabili-
zou 17 mil pessoas, enquan-
to a organização não chegou 
a um número exato.

A assessoria de impren-
sa da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da De-
fesa Social (Sesed) disse que 
foi utilizado o método de Ja-
cobs, que leva em considera-
ção o cálculo da área do local, 
estima-se o número de pes-
soas por m², e multiplica-se 
os dois números. Além dis-
so, imagens aéreas em vídeos 
e fotografias registradas pelas 
equipes de segurança pública 
em vários pontos da manifes-
tação, embasaram o número 
divulgado.

Diversos pelotões da po-
licia militar, além de viaturas 
e homens da Polícia Rodovi-
ária estadual e federal, bem 
como agentes de trânsito, fo-
ram disponibilizados para ga-
rantir a ordem pública duran-
te o ato. Nenhuma ocorrência 
referente à manifestação foi 
registrada, de forma que a Se-
sed considerou a manifesta-
ção pacífica e ordeira, assim 
como em Mossoró, onde cer-
ca de 400 pessoas também 
saíram às ruas.

O ministro-chefe da Casa 
Civil, o ex-presidente da Re-
pública Luiz Inácio Lula da 
Silva, encerrou na noite de 
ontem (18) seu discurso para 
a multidão que tomou a ave-
nida Paulista em São Pau-
lo. Lula afirmou que perdeu 
“várias eleições”, mas em ne-
nhum momento foi “para rua 
protestar contra quem ga-
nhou”, afirmou, destacando 
que “tem gente neste País que 
fala em democracia da boca 
para fora”. 

“Faz um ano e três me-
ses que eles (a oposição) es-
tão atrapalhando a presiden-
te Dilma a governar”, diz Lula. 
“Tentar antecipar eleições é 
um golpe contra a Dilma. Lu-
tamos para conquistar a de-
mocracia e não vamos acei-
tar”, afirmou e, em seguida, 
entoou o grito de ordem “Não 
vai ter golpe” junto com os 
manifestantes. “Nós lutamos 
para derrubar o regime mili-
tar e não vamos aceitar gol-
pe”, disse.

Lula afirmou que os ma-
nifestantes que estão na Pau-
lista “são aqueles que produ-

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Lula: perdi várias eleições, mas não 
fui protestar contra quem ganhou

zem o pão de cada dia do bra-
sileiro” e que “sabem o que é 
subir um degrau na vida”. “As 
pessoas que estão aqui sa-
bem o que é para um jovem 
sem esperança fazer um cur-
so técnico”, afirmou.

Ao finalizar o discurso, 
Lula pediu para os manifes-
tantes pró-governo não acei-
tarem provocações, a fim de 
evitar confrontos. “Tem gen-
te que prega a violência con-

tra nós todo dia”, disse.
Lula deixou o local cerca-

do de seguranças. Também 
participaram do ato o pre-
feito de São Paulo, Fernando 
Haddad, o presidente nacio-
nal do PT, Rui Falcão, e o ex-
-ministro da Saúde Alexan-
dre Padilha. 

Antes do discurso de Lula, 
Haddad afirmou que o ato 
de ontem não era em defesa 
de um governo, de um parti-

Manifestação 
contra 
impeachment 
reúne 50 mil 
pessoas em 
Salvador - 
Militantes, estudantes, 
centrais sindicais e 
movimentos sociais 
da Bahia realizam 
um ato contra o 
impeachment em 
Salvador desde o 
início da tarde de 
ontem (18). “Não 
vai ter golpe” é uma 
das frases mais 
repetidas nas vozes 
e cartazes de mais 
de 50 mil pessoas, de 
acordo com números 
da Polícia Militar, 
que acompanha a 
passeata.
Do Campo Grande, 
região central da 
cidade, as pessoas 
seguiram em direção 
à  Praça Castro Alves, 
onde o evento foi 
encerrado. Bandeiras 
de movimentos 
sociais e frentes 
populares, cartazes 
e faixas são levados 
pelos manifestantes 
que se vestem, em 
sua maioria, de 
vermelho e branco. 
Entre as palavras de 
ordem, algumas em 
apoio ao governo da 
presidenta Dilma 
Rousseff, contra 
o impeachment e 
também contra o 
juiz Sérgio Moro, 
responsável pela 
Operação Lava Jato na 
primeira instância.

Ex-ministro 
Gilberto Carvalho 
participa de ato 
pró-governo 
em Brasília -  A 
manifestação pró-
governo, marcada 
em Brasília por 
movimentos sociais, 
começou por volta 
das 17h e ocupou 
toda a calçada entre 
o Museu Nacional 
da República e a 
Biblioteca Nacional, 
um dos primeiros 
prédios da Esplanada 
dos Ministérios. 
Gilberto Carvalho, ex-
ministro da secretaria-
geral da República, 
e a deputada federal 
Érika Kokay (PT-DF) 
fizeram discursos 
inflamados contra 
o processo de 
impeachment. 
Além do carro de 
som onde ocorrem 
discursos, teve um 
trio elétrico com 
apresentações 
musicais. Os 
organizadores falaram 
na presença de 15 mil 
pessoas. Segundo a 
Polícia Militar, até às 
19h, haviam entre 2,5 
mil e 3 mil pessoas.
“Todos foram 
revistados. Homens 
e mulheres. Em toda 
a Esplanada temos 
1.680 homens em 
caso de necessidade. 
Apenas na Praça da 
República (espaço em 
frente ao Museu) são 
500 policiais”, relatou 
o coronel Antônio 
Carlos, chefe do centro 
de comunicação social 
da PM.  “Solicitamos 
que o grupo 
antagônico não viesse 
se manifestar. Se 
houvesse desejo de se 
manifestar, que fosse 
em outra data e local. 
Queremos que cada 
cidadão exerça seu 
direito constitucional 
de se manifestar”, 
informou o oficial.

Curtas

do, de um homem ou de uma 
mulher. “É um ato em defesa 
da democracia, independen-
temente da sua orientação 
ideológica”, disse.

A manifestação contou 
com a participação de mo-
vimentos sociais e sindicais, 
como a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), o Mo-
vimento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST), o Sindica-
to dos Bancários de São Pau-
lo, e partidos de esquerda, 
como o próprio PT, o PCdoB 
e o PCO.

Segundo os organizado-
res, o ato somou cerca de 200 
mil pessoas, concentradas no 
trecho da avenida que vai da 
Rua da Consolação até a Ave-
nida Brigadeiro Luis Antônio. 
A avenida ficou bloqueada 
nos dois sentidos. A manifes-
tação, que começou por volta 
das 16h, 

As pessoas que participa-
ram do ato vestiam, predomi-
nantemente, camisas verme-
lhas e exibiam cartazes com 
frase de apoio a Dilma e Lula. 
Muitas seguravam balões ver-
melhos e balançavam ban-

deiras de movimentos sociais 
e sindicatos. 

O ato foi comandado por 
líderes dos movimentos em 
cima de um caminhão po-
sicionado em frente ao Par-
que Trianon. Eles discur-
saram com palavras em fa-
vor da democracia e afirma-
ram que não haverá golpe. 
Os discursos eram intercala-
dos com músicas de artistas 
brasileiros. 

O juiz federal Sérgio Moro, 
que foi tratado como herói 
nas manifestações contrárias 
ao governo, dessa vez é visto 
como vilão. Alguns manifes-
tantes exibiram imagens nas 
quais chamam Moro de gol-
pista. Uma delas, com Moro 
usando um nariz de palhaço, 
o chamava de fascista.

A presidente do Sindica-
to dos Bancários de São Pau-
lo, Juvândia Moreira, afirmou 
que os movimentos sociais 
e sindicais não permitirão a 
queda de Dilma Rousseff e 
denunciarão o golpe para “o 
mundo inteiro”. “Amanhã, to-
dos serão vítimas desse ódio”, 
disse.

FOTOS: FRANKIE MARCONE

ROBERTO PARIZZOTTI#
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: Registro de Preços para futura aquisição dos medicamentos da classe “anti-
infeccioso” aos usuários hospitalizados, para suprir 12 meses e abastecer a rede Hospitalar
do Estado. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por Item, a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das
propostas será no dia e a será no dia
e terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O
Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fones (84) 3232-2672
e (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 18 de MARÇO de 2016.
-SESAP/RN.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 031/2016 - RP

Objeto

A abertura
12/04/2016, às 09h00 sessão de disputa 12/04/2016

10h00min
nº de identificação:

621191

RODOLFO DA NOBREGA CORREIA

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/2016-RP

Objeto

A abertura
13/04/2016, às 09h00 sessão de disputa 13/04/2016

0h00min
nº de identificação: 621258

Ana Maria Ferreira da Silva

: Registro de Preços para futura aquisição dos materiais a fim de abastecer a rede
hospitalar do Estado do Rio Grande do Norte, pelo período de 12 meses.ACPL/SESAP, no
uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade
Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e
Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das propostas será no dia

e a será no dia e terá início às
1 , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra
à disposição dos interessados no referido site com e no

. Informações na CPL/SESAP - Fones (84) 3232-2672 e (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 18 de março de 2016.
-SESAP/RN.

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

// Mercado // Câmbio

Instabilidade política 
provoca queda do dólar

BC anuncia 
mais uma 
intervenção 
no mercado

“ Política e ponto final”, re-
sumiu um profissional 
da área econômica ao 

justificar a queda do dólar 
ante o real nesta sexta-feira, 
18. O dólar à vista terminou 
a jornada em baixa de 1,86% 
ante o real, aos R$ 3,5796. 
Essa é a menor cotação em 
quase sete meses, desde 27 
de agosto de 2015. “A possibi-
lidade de Dilma cair aumen-
tou muito, e isso não é uma 
percepção que está só nas 
ruas; está entre os investido-
res também”, acrescentou o 
operador. 

No início da sessão, o dó-
lar até chegou a avançar no 
Brasil, tendo marcado a má-
xima de R$ 3,6712 (+0,66%) 
às 9h02. Naquele momento, 
as cotações se alinhavam em 
parte ao exterior, onde a mo-
eda americana subia ante ou-
tras divisas, e reagiam ao iní-
cio da redução da rolagem 
dos contratos de swap cam-
bial pelo Banco Central.

Após marcar esta máxi-
ma, a moeda americana ra-
pidamente desacelerou e, em 
12 minutos de negócios, já 

O 
ministro Gilmar 
Mendes, do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 
decidiu ontem 

(18) suspender a posse do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva no cargo de ministro-
-chefe da Casa Civil. O ministro 
atendeu a um pedido liminar 
do PPS, em uma das 13 ações 
que chegaram ao Supremo 
quinta-feira (17) questionando 
a posse de Lula.

A primeira decisão que 
barrou a posse foi proferida 
ontem pelo juiz federal Itagi-
ba Catta Preta Neto, da 4ª Vara 
da Justiça Federal do Distri-
to Federal, logo após a ceri-
mônia realizada no Palácio do 
Planalto.

Após a decisão, o ministro-
-chefe da Advocacia-Geral da 
União (AGU), José Eduardo 
Cardozo, recorreu ao Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região, 
que reverteu a decisão profe-
rida pelo juiz. Em seguida, ou-
tras decisões no Rio de Janeiro 
e em São Paulo suspenderam 
a autorizaram para a posse.

Na mesma decisão, Men-
des decidiu que os processos 
que envolvem Lula na Opera-
ção Lava Jato devem ficar sob 
a relatoria do juiz federal Sér-
gio Moro, da 13ª Vara Federal 
em Curitiba. Quinta-feira(17), 
Moro decidiu enviar os proces-
sos ao Supremo em função da 

posse do ex-presidente no car-
go de ministro da Casa Civil, 
fato que faz com que Lula tives-
se direito ao foro por prerrogati-
va de função.

Lula é investigado na Lava 
Jato por suposto favorecimen-

to da empreiteira OAS na com-
pra de uma cota de um aparta-
mento no Guarujá e por benfei-
torias em um sítio frenquenta-
do pelo ex-presidente.

Antes de proferir a decisão, 
Gilmar Mendes já havia decla-

rado que não havia dúvidas de 
que a nomeação do ex-presi-
dente para um cargo no Exe-
cutivo tinha esse objetivo. O go-
verno ainda pode recorrer da 
decisão e levar o caso para a 
análise do plenário da Corte.

O Banco Central 
anunciou 
no início da 

noite de ontem (18) 
a realização de uma 
operação de swap 
cambial reverso na 
próxima segunda-feira, 
21. Serão ofertados, 
de 12h10 às 12h20, 
até 20 mil contratos 
com vencimento em 
1º de julho de 2016. O 
resultado da operação 
será divulgado a partir 
das 12h30. No swap 
cambial reverso, o BC 
assume a posição de 
vendedor.

Após consulta aos 
dealers, o BC percebeu 
que havia demanda 
por essa operação no 
mercado financeiro. O 
Broadcast apurou que a 
intenção da autoridade 
monetária com esses 
leilões é administrar a 
sua posição de swap. O 
estoque do BC de swap 
cambial atualmente é de 
US$ 108 bilhões.

migrava para o território ne-
gativo. Durante a tarde, o re-
cuo do dólar acabou se inten-
sificando em vários momen-
tos, com a disparada de stops 
de comprados no mercado 
futuro.

Às 17h30, quando o mer-
cado à vista de ações já es-
tava fechado, surgiu a notí-
cia de mais uma liminar de 
um juiz de primeira instância 
suspendendo a posse do ex-

-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva como ministro-chefe 
da Casa Civil. Essa é a tercei-
ra decisão que se tem conhe-
cimento desde ontem, quan-
do o petista assumiu o cargo. 
A decisão foi tomada pela 1ª 
Vara de Assis, no interior de 
São Paulo. Mais cedo, o Tri-
bunal Regional Federal da 2ª 
região havia derrubado a se-
gunda liminar contra Lula, de 
uma juíza do Rio.

// O dólar à vista terminou o dia contado a R$ 3,5796 

Ministro Gilmar Mendes suspende a posse do ex-presidente 
na Casa Civil; governo ainda pode recorrer da decisão

Lula continuará 
sendo investigado 
por Moro, decide STF A Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB) deci-
diu ontem (18) apoiar 

o pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff no 
Congresso Nacional. Por 26 
votos a 2, o conselho federal 
aprovou o parecer do relator, 
Érick Venâncio. Apenas a ban-
cada do Pará e o ex-presidente 
da Ordem, Marcelo Lavenère, 
que é membro vitalício, foram 
contra o pedido.

O relator considerou ha-
ver indícios de que Dilma co-
meteu crimes de responsabi-
lidade, o que pela Constitui-
ção pode levar à cassação do 
mandato de um presidente. 
Venâncio avaliou que as peda-
ladas fiscais de 2014, as isen-
ções oferecidas à Fifa duran-
te a Copa do Mundo no mes-
mo ano e a suspeita de que 
Dilma teria agido para interfe-
rir na Operação Lava Jato são 
suficientes para que a OAB 
encampe o pedido de afasta-
mento da presidente. A Or-
dem precisará decidir ainda se 
endossará o pedido que já tra-
mita no Congresso Nacional, 
aditando-o, ou se protocolará 
na Câmara um novo pedido.

“Meu indicativo primeiro é 
o de rechaçar veementemen-
te a pecha de golpe quando 
se pleiteia um impedimento. 
Isso é exercício do poder repu-
blicano. Reconheço a possi-
bilidade de abertura do pedi-
do de impeachment”, afirmou 
Venâncio.

A delação do senador Del-
cídio Amaral (sem partido-
-MS) na Operação Lava Jato 
foi considerada preponderan-
te na decisão. No depoimen-
to prestado ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF), o sena-
dor afirma que Dilma exer-
ceu influência na indicação 
do ministro Ribeiro Dantas, 

do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), para que ele votasse a 
favor da soltura dos empreitei-
ros investigados no esquema 
de corrupção da Petrobras.

Ao saber da opinião do re-
lator por meio de interlocu-
tores, o ministro-chefe da Ad-
vocacia-Geral da União, José 
Eduardo Cardozo, enviou um 
ofício ao presidente da or-
dem, Claudio Lamachia, pe-
dindo para participar da reu-
nião para falar em nome de 
Dilma. Em plenária, o ministro 
alertou que se a OAB apoiasse 
o afastamento de Dilma com 
base na delação de Delcídio, 
deveria, por coerência, pedir a 
cassação do mandato do sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG).

O líder tucano no Senado 
também foi citado pelo sena-
dor petista no acordo firmado 
com o MPF como beneficiá-
rio de um esquema de corrup-
ção dentro de Furnas. “Não se 
pode tomar como prova as pa-
lavras de um simples réu preso. 
Todos os citados devem ser in-
vestigados, mas não prejulga-
dos”, alegou Cardozo, após clas-
sificar a delação de Delcídio 
como “mentirosa” e “puro ato 
de revanchismo” contra o PT.

As escutas telefônicas en-
volvendo Dilma e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va foram citadas pelo relator, 
mas como há dúvidas sobre 
a legalidade da quebra de si-
gilo das conversas, ele prefe-
riu não incluí-las em sua aná-
lise. As conversas entre Dilma 
e Lula vieram a público na úl-
tima quarta-feira, 16, e foram 
autorizadas pelo juiz Sérgio 
Moro, que conduz as investi-
gações da Lava Jato em Curiti-
ba. Para o juiz, os diálogos in-
dicam uma manobra do go-
verno para afastar o ex-presi-
dente da primeira instância.

// Sessão extra

OAB decide apoiar 
pedido de impeachment 
de Dilma no Congresso

Carlos Humberto / sCo / stF

// Ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal: ponto final na guerra de liminares
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 21/03/2016, às 10h (dez horas), empresa para
prestação de transporte por meio de ônibus para atender as necessidades do
Município de Ceará-Mirim/RN,

COOPERATIVADE TRNSPORTES
DE CEARÁ-MIRIM

MACILEIDE SILVA DOS SANTOS CRUZ

AVISO DE SUSPENSÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO EMERGENCIAL Nº 004/2016

suspender
AComissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
decidiu a Dispensa de Licitação Emergencial nº 004/2016, marcada para o

destinada à contratação de

para analisar o pedido de impugnação ao instrumento
convocatório da referida dispensa, apresentado pela

. Publicaremos posteriormente a nova data de abertura do certame.

Ceara-Mirim/RN, 18 de março de 2016

Presidente da CPL.

Ministro da Fazendo de Dilma acredita que melhora no cenário 
econômico ajudará governo a amenizar efeitos da crise política

Barbosa: solução 
política na economia

O 
ministro da Fa-
zenda, Nelson 
Barbosa, afir-
mou ontem em 
evento promo-

vido pela revista Carta Capi-
tal, que os problemas econô-
micos brasileiros não vão “de-
saparecer como um passe de 
mágica, com uma solução po-
lítica extremada”, em uma apa-
rente menção à possibilida-
de de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff. Segun-
do ele, o Brasil vive um cenário 
conturbado, mas a melhora na 
situação econômica ajudará a 
situação política, e vice-versa. 

“Hoje, as incertezas políti-
cas atrasam a recuperação da 
economia Temos desafios, in-
dependentemente de prefe-
rências, ideologias e escolhas. 
Temos de ser capazes de ter 
um diálogo civilizado. Um de-
bate público onde todo mun-
do grita e ninguém ouve, não 
leva a lugar nenhum. Propos-
tas extremas, para um lado e 
outro, não são sustentáveis e 
não vão resolver os proble-
mas”, comentou.

Barbosa lembrou que as 

soluções para os problemas 
estruturais brasileiros serão 
necessárias “em qualquer ce-
nário”. Ele lembrou que agora 
o governo conta com colabo-
ração do ex-presidente Lula, 
“que é um negociador exí-
mio em vários aspectos”, para 
construir soluções políticas e 
econômicas.

O ministro afirmou que a 
democracia brasileira resol-
veu o problema da inflação 
elevada, resolveu o proble-
ma do endividamento exter-
no e promoveu inclusão so-
cial. “Tenho confiança de que 

a democracia brasileira vai ser 
capaz de promover um diálo-
go civilizado para resolver os 
problemas atuais e concreti-
zar o potencial que temos de 
crescer mais, com redução da 
desigualdade”. 

Em um discurso mais ali-
nhado com o PT, o ministro 
fez questão de ressaltar que 
“o objetivo final de qualquer 
política econômica é sem-
pre melhorar as condições de 
vida da população”. “O resto é 
instrumento.” 

Nelson Barbosa afirmou 
ainda que é preciso conciliar 

medidas de curto prazo para 
estabilizar a economia com 
ações de longo prazo para re-
forçar o compromisso do go-
verno com a estabilidade fiscal 
e o combate à inflação. “Temos 
atuado com a urgência que a 
situação pede, mas também 
com serenidade”, afirmou. 

“Precisamos de um pro-
grama de estabilização da 
economia, mas com uma re-
forma fiscal para que essa es-
tabilização seja duradora. Já ti-
vemos recentemente no go-
verno a experiência de ado-
ção de medidas de estímulo. 
O País cresceu um ano e de-
pois desacelerou. Precisamos 
de bases duradouras para um 
novo ciclo de crescimento”.

Segundo ele, a redução as 
expectativas de crescimento 
afeta as projeções de arreca-
dação e obriga famílias, em-
presas e governo a ajustarem 
seus orçamentos. Isso acaba 
gerando uma pressão por li-
quidez e por isso o governo 
lançou em janeiro um pacote 
de ações para estimular o cré-
dito, que pode liberar até R$ 
83 bilhões. “Isso será feito sem 
injeção de dinheiro novo por 
parte da União, sem gasto para 
equalizar juros, sem custo adi-
cional aos contribuintes.”

Álvaro Campos 
Francisco Carlos de Assis 
Da Agência Estado

// Nelson Barbosa diz que melhora no cenário será lenta

MARCELO CAMARGO / ABr

O ministro da Fazenda dis-
se que a Pasta está estudando 
com o Banco Central novas 
medidas relacionadas ao es-
forço do governo para aumen-
tar a oferta de crédito. “Con-
versamos com o BC, vemos 
necessidade de novas medi-
das e, se necessárias, vamos 
tomá-las”, disse o ministro.

De acordo com ele, não há 
ainda uma decisão formada, 
mas sim várias ideias de assis-
tência à liquidez com a utiliza-
ção do compulsório. Barbo-

sa ressaltou, no entanto, que 
isso deve ser feito com cuida-
do, porque simplesmente bai-
xar o compulsório não asse-
gura que os recursos chegarão 
“na ponta”. “Já houve casos em 
que o BC baixou o compulsó-
rio de manhã e teve que reco-
lher no fim do dia com opera-
ções compromissadas, que é 
uma coisa que aumenta a dí-
vida pública do governo”, dis-
se Barbosa, acrescentando 
que essa é uma questão mais 
de regulação do que de liqui-

dez e tem relação com a forma 
como são registrados e admi-
nistrados esses créditos. 

ESTADOS
Nelson Barbosa afirmou 

que o governo deve anun-
ciar na próxima segunda-fei-
ra (21) os detalhes da propos-
ta de alongamento de dívidas 
de Estados com a União, em 
reunião conjunta com os 27 
governadores.

Segundo ele, diversos Esta-
dos vivem problemas de caixa 

e muitas vezes acabam recor-
rendo a soluções locais e iso-
ladas que podem “gerar pro-
blemas sistêmicos, por isso a 
União resolveu entrar no jogo”. 
O ministro deixou claro que o 
alívio de caixa que a União está 
dando exigirá como compen-
sação a adoção de medidas fis-
cais pelos Estados, sobretudo 
relacionadas com a folha de 
pagamento e a previdência dos 
servidores. “Isso é preciso para 
que (o alívio) resulte em uma 
situação mais sólida no futuro.”

Esforço para aumentar oferta de crédito
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VEÍCULOS

A versão mais recente da montadora alemã traz motor de 4.0 V8 biturbo e 605 cavalos de potência

Novo Audi RS6 Avant está 
a caminho do Brasil

E
ntre as monta-
nhas que levam 
à estação de Kir-
chberg, na região 
de Kitzbühel, 

na Áustria, a via é tão estrei-
ta que não dá nem para dois 
carros passarem ao mesmo 
tempo Olhando para baixo, 
o que se vê é um intimidador 
pre-cipício. Mas, com tração 
nas quatro rodas e uma sus-
pensão tão firme que chega 
a incomodar, a Audi RS6 Per-
formance, versão mais bra-
va da perua esportiva da li-
nha A6, passa tanta seguran-
ça que o motorista não fica 
com medo de pisar no acele-
rador com um pouco mais de 
ousadia. 

A versão Performance 
tem motor 4.0 V8 biturbo que 
gera 605 cv, 45 cv a mais que a 
convencional. Esta, aliás, dei-
xará de ser oferecida no Bra-
sil assim que a mais potente 
desembarcar por aqui, no se-
gundo semestre deste ano. O 
preço ainda não foi divulga-
do, mas deverá ficar acima do 
sugerido para a versão vendi-
da atualmente, que é de R$ 
599.990. 

Em movimento, a perua 
mostrou vigor impressionan-
te. O V8, que tem 71,4 mkgf 
de torque a partir de 1.750 
rpm, permite à Audi acelerar 
de forma extremamente rápi-
da; no modo de condução es-
portivo, que altera as respos-
tas do câmbio, motor, dire-
ção e suspensão, as acelera-
ções são quase uma "patada" 
- o corpo dos ocupantes cola 
no encosto dos bancos. 

De acordo com informa-
ções da fabricante, a RS6 vai 
de 0 a 100 km/h em 3,7 se-
gundos e chega a 305 km/h 
(a velocidade é limitada ele-
tronicamente). Nas rodovias 
alemãs com trechos sem li-
mite de velocidade, nas quais 
fizemos parte da avaliação, o 
velocímetro chegou a marcar 
320 km/h. 

Tudo embalado por um 
ruído instigante, e não ape-
nas proveniente do V8. 

No modo esportivo, dá 
também para ouvir o traba-
lho do rápido câmbio auto-
mático de oito velocidades: 
há um leve estampido nas re-
duções de marcha.

Ao subir uma marcha, o 
barulho é similar ao de uma 
raspada metálica. Quem pre-
ferir trocas manuais pode 
utilizar as hastes atrás do 
volante. 

O modo esportivo, ali-
ás, deixa a RS6 Avant Per-
formance extremamente 
estável. 

A suspensão fica muito 
dura e o carro pula demais, a 
ponto de causar desconforto 
mesmo em estradas com óti-
mo pavimento, como as da 
Áustria e da Alemanha, onde 
a perua foi avaliada.

Em compensação, a sen-
sação de controle é total, 
mesmo em curvas travadas, 
até porque a direção tam-
bém passa a ter respostas 
mais diretas. No modo nor-
mal, acima de 200 km/h, a 
direção fica um tanto mole 
e passa certa insegurança ao 
motorista.

TECNOLOGIA 
Não apenas a suspensão 

firme e a direção direta tor-
nam a RS6 Avant um primor 
em termos de estabilidade. 
O carro tem diversos progra-
mas eletrônicos, que agem 
instantaneamente para auxi-
liar o motorista caso ele co-
meta qualquer tipo de barbei-
ragem. Dessas tecnologias, o 
destaque é a tração perma-
nente nas quatro rodas.

Em condições normais 
de condução, 40% da tração 
é entregue às rodas diantei-
ras e 60% às traseiras. A for-
ça vai sendo distribuída en-
tre os eixos, conforme a de-
manda, em qualquer propor-
ção. Com isso, a roda que está 
com menor aderência recebe 
mais torque. 

Também ajudam a man-
ter a trajetória das rodas os 
controles eletrônicos de esta-
bilidade e tração. E, por falar 
em rodas, elas são uma atra-
ção à parte na RS6 Avant Per-
formance. Com desenho ex-
clusivo e 21 polegadas, con-
tribuem para dar aparência 
agressiva à perua, cujo visual 
inclui imensas entradas de ar 
nos para-choques dianteiros. 
Na grade estão os logotipos 
"RS6" e "quattro" (da tração 
4x4). Atrás, o destaque são as 
saídas de escape duplas.

O interior da perua é só es-
portividade. Os bancos dian-
teiros, esportivos, têm ajustes 
elétricos. Revestidos de cou-
ro, assim como o volante e la-
terais, têm costura vermelha.

Na parte de trás, há espa-
ço apenas para duas pessoas, 

que viajam muito bem aco-
modadas, graças à distância 
entre os eixos de 2,91 metros. 

É possível transformar 
o centro do banco traseiro 
em um console. Há coman-
dos individuais de tempera-
tura para os quatro ocupan-
tes. Generoso, o porta-malas 
tem 565 litros de capacida-
de - com carga até o teto, são 
1.680 litros.

Na lista de itens de série 
há diversos sistemas de se-
gurança e comodidade. En-
tre os destaques dá para re-
carregar a bateria de telefo-
nes celulares por meio de in-
dução - sem o uso de cabo. 
Mas esse sistema é compatí-
vel apenas com smartphones 
da Samsung, como o Galaxy 
S6. Há também central mul-
timídia completa, com direi-
to a duas entradas USB, nave-
gador GPS, conexão Bluetoo-
th e leitor de arquivos de áu-
dio e vídeo.

O controlador de veloci-
dade de cruzeiro adaptati-
vo também é de série. Ao ser 
ativado, a RS6 passa a seguir 
o carro à frente, sem inter-
venção do motorista, acom-
panhando sua velocidade e 
mantendo a distância. 

Por meio do leitor de fai-
xas de rolamento, a perua 
pode até fazer curvas por 
conta própria. Esse disposi-
tivo é útil para evitar riscos 
em caso de distração. Aliás, 
se o motorista mudar de dire-
ção sem acionar a seta, o sis-
tema aplicará pressão no vo-
lante para alertá-lo e manterá 
o carro na trajetória. 

Agência Estado

// Mais potente e moderno, o  novo modelo do Audi RS6 Avant deve chegar ao Brasil no segundo semestre

// Leitor de faixas: veículo pode manobras por conta própria 

// O moto V8 tem 71,4 mkgf de torque a partir de 1.750 rpm

FOTOS: DIVULGAÇÃO

DESTAQUES

RS6 PERFORMANCE

+PRÓS

COMPORTAMENTO

Perua é muito ágil e 
tem ótima estabilidade, 
graças, também, à 
tração 4x4. 

+CONTRAS

CONFORTO

No modo esportivo 
de condu-ção, a 
suspensão fica dura a 
ponto de incomodar.

FICHA TÉCNICA

Motor

4.0, V8, 32V, biturbo, 
gasolina

Potência (cv)

605 a 6.100

Torque (mkgf)

71,4 a 1.750 rpm

Câmbio
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Conselho Regional 
de Medicina de 
São Paulo, em 
audiência pública, 
rechaçou uso da 
fosfoetanolamina

CRM recomenda que médicos 
não receitem ‘pílula do câncer’

O 
Conselho Re-
gional de Me-
dicina de São 
Paulo (CRM-
-SP) pediu que 

médicos não receitem aos pa-
cientes fosfoetanolamina sin-
tética, conhecida como "pílu-
la do câncer", sob risco de cas-
sação do registro profissional.

Em audiência pública re-
alizada quinta-feira (17)  pela 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), o presidente do 
CRM-SP, Bráulio Luna, dis-
se que, caso a instituição re-
ceba denúncias de prescrição 
da substância, o médico res-
ponsável será processado e 
punido.

A fosfoetanolamina é 
produzida em um laborató-
rio sem qualificação sanitá-
ria para produção de fárma-
cos no Instituto de Química 
da Universidade de São Pau-
lo (IQSC) em São Carlos, no 
interior do Estado. A "pílula 
do câncer" não tem registro 
na Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) nem 
o laboratório possui autoriza-
ção para trabalhar com sínte-
se de medicamentos. 

A única pessoa que fabrica 
a substância é um químico do 
laboratório no IQSC, Salvador 
Claro Neto, um dos detento-
res da patente da substância, 
junto com o professor apo-
sentado Gilberto Chierice e 
outras quatro pessoas. Por 20 
anos, o grupo produziu e dis-
tribuiu as pílulas gratuitamen-
te para pacientes com diag-
nóstico de câncer, tendo como 
base estudos preliminares em 
camundongos.

"A substância não é libera-
da para uso médico pela An-
visa, não é reconhecida pelo 
Conselho Federal de Medici-
na e as pessoas não podem fa-
zer uso de remédio que não 
for autorizado. Se tiver de-
núncia (contra os médicos), o 

Conselho vai abrir sindicância 
para saber se ele tem autoriza-
ção de algum órgão compe-
tente para usar a droga. O mé-
dico vai sofrer o devido pro-
cesso legal, que vai desde uma 
advertência até uma cassa-
ção", disse Luna.

O presidente do CRM des-
cartou a publicação de resolu-
ção para determinar os proce-
dimentos aos médicos. "Não 
tem nenhuma (resolução) 
porque não há razão para ter. 
Essa é uma substância que 
vai começar a ser testada ago-
ra. Mesmo que dê um resul-
tado razoável nesses ensaios 
clínicos, não quer dizer que a 
droga vai entrar no mercado", 
afirmou.

O CRM-SP já havia se ma-
nifestado publicamente, afir-
mando que a droga não é re-
conhecida e, portanto, os pro-
fissionais não devem prescre-
vê-la - com exceção daqueles 
que estejam em protocolos 
de pesquisa e tenham licença 
para fazer uso da substância.

BATALHA JUDICIAL
Também participaram da 

audiência dois procurado-
res da USP, Maria Paula Dalla-
ri e Aloysio Vilarino. Eles vol-
taram a se queixar do volu-
me de ações judiciais que es-
tão travando o sistema da 
universidade.

Segundo a instituição, em 
um mês, a Procuradoria-Geral 
recebeu 2 mil novos proces-
sos. Hoje, são 15 mil ações, se-
gundo Maria Paula, que vêm 
de quase todos os Estados - 
com exceção, até agora, de Ro-
raima e Amapá. A Procurado-
ria chega a receber mais de 
cem processos de pedidos de 
fosfoetanolamina por dia de 
um só oficial de Justiça.

"Para a Procuradoria, isso 
não é um medicamento. É 
uma substância que ainda 
precisa passar por etapas de 
testes. A USP não foi criada 
para produzir remédio", disse 
Maria Paula.

Juliana diógnes 
Agência Estado

// ‘Pílulas do câncer’ à  base de fosfoetanolamina são usadas em tratamentos contra o câncer

 / NJ

Aparelhos para detec-
tar câncer estão para-
dos no País- Aparelhos 
avaliados em mais de R$ 
3 milhões e considerados 
importante ferramenta 
para o diagnóstico de cân-
cer permanecem há mais 
de um ano nas caixas, sem 
uso, aguardando instala-
ção em três instituições 
públicas de saúde no País. 
Os equipamentos foram 
adquiridos para o Hospi-
tal das Clínicas da Univer-
sidade Federal de Pernam-
buco, o Hospital de Base 
do Distrito Federal e o Rio 
Imagem, ligado ao governo 
estadual. 
“É como se você tivesse 
um carro zero aguardando 
na garagem há anos para 
ser usado. Quando for tira-
do da caixa, não estará em 
condições adequadas”, afir-
mou o presidente da So-
ciedade Brasileira de Me-
dicina Nuclear, Cláudio Ti-
noco Mesquita. “Mais do 
que desperdício de recur-
sos públicos, essa falha tira 
uma oportunidade impor-
tante para vários pacien-
tes, que não têm como 

esperar.”
A Tomografia por Emissão 
de Pósitrons (PET, na sigla 
em inglês) passou a ser in-
cluída no Sistema Único de 
Saúde (SUS) em abril de 
2014 para diagnóstico de 
câncer de pulmão, colorre-
tal e de linfomas.

Avaliações devem in-
centivar qualidade da 
educação, diz novo 
presidente do Inep- 
Luiz Roberto Curi é o novo 
presidente do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Ele rece-
beu o convite do ministro 
da Educação, Aloizio Mer-
cadante, na última quin-
ta-feira (17). “Eu não me 
candidatei, fui surpreendi-
do pelo convite, é um hon-
ra muito grande”, conta em 
entrevista à Agência Brasil.
A nomeação de Curi para 
o cargo foi publicada quar-
ta-feira (16) na mesma edi-
ção extra do Diário Oficial 
da União que trazia a no-
meação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na a 
Casa Civil. 

Curtas

DIVULGAÇÃO
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

Sobre as 
interceptações 

telefônicas 
envolvendo Lula e 

Dilma e divulgadas 
pelo juiz Sérgio 

Moro:

Ministro Chefe do 
Gabinete Pessoal 
da Presidência da 
República Jaques 

Wagner: 
 “Vou solicitar 

investigação sobre 
a existência de 

grampos em telefones 
da Presidência da 
República. Alguns 

dos mais importantes 
e respeitados nomes 
do Direito no Brasil 

têm manifestado 
indignação com 
as últimas ações 

da Operação Lava 
Jato. Em especial 

em relação à 
divulgação das 

conversas telefônicas 
da Presidência da 

República”. 

Jornal EL PAIS: 
“Professor de direito na 
PUC São Paulo: ‘Moro 

pode sofrer um processo 
administrativo por ter 

divulgado os grampos’”. 

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Constrangimento
Entre os potiguares, a deputada 
Zenaide Maia (PP) já está 
sendo ‘ameaçada’, com ‘direito’ 
a foto dela sendo exibida nas 
redes sociais, ‘acusada’ de 
defender o governo do PT. 
Ela faz parte da comissão que 
analisará o pedido contra 
Dilma. Quem também está 
na mira é o senador Garibaldi 
Filho. Inclusive, segundo 
informação de fonte tucana 
à coluna, a ordem era para 
que representantes do MBL 
se posicionassem em frente à 
residência do peemebista aqui 
em Natal para cobrar voto pelo 
impedimento de Dilma.

>> Ação
O governador Robinson Faria está entre os 

governadores do Nordeste que assinaram nota de 
repúdio à abertura de processo de impeachment 

pelo presidente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha. No texto, os gestores consideram 

“absurda” a “tentativa de jogar a Nação em 
tumultos derivados de um indesejado retrocesso 
institucional”. Ressalta, ainda, que o processo de 

impeachment, “por sua excepcionalidade, depende 
da caracterização de crime de responsabilidade 

tipificado na Constituição, praticado dolosamente 
pelo Presidente da República e isso inexiste no 

atual momento brasileiro”.

>> Desejos negados
O deputado estadual José Adécio permanecerá 
no DEM, depois de muitos ensaios para deixar 

o partido e de reclamações públicas sobre o 
tratamento que estava recebendo da cúpula 

da legenda. O parlamentar justificou a decisão 
afirmando que ouviu “conselhos” de amigos, 

correligionários e familiares e preferiu a amizade 
de muitos anos com o Senador José Agripino. No 

entanto, nos bastidores, os comentários são de 
que a desistência de Adécio de se filiar ao PSD 
está ligada diretamente ao fato de que ele não 

teve todos os ‘desejos’ atendidos pelo governador 
Robinson Faria...

>> Definido
O presidente estadual do PP, ex-deputado Betinho 

Rosado, anunciou nesta quinta-feira (17) a pré-
candidatura da ex-governadora Rosalba Ciarlini à 

Prefeitura de Mossoró. O anúncio ocorreu durante 
a assinatura da ficha de filiação do vereador 

Francisco Carlos.

>> Atitude
O Movimento Brasil Livre (no Rio Grande do Norte e em todo o País) está deixando às 
claras o seu perfil antidemocrático e perseguidor, digno de um movimento ditatorial. 

A orientação nacional do movimento é de molestar todos os políticos contra o 
impeachment. Agora, deu para exigir dos parlamentares, incluindo os potiguares, que 

votem a favor da queda da presidente Dilma. Quer dizer, os senadores e deputados não 
podem ter o direito ao livre pensamento, às suas próprias convicções. A que nível chegou.

>> Peso
Falando nisso, os reitores e reitoras das 

Universidades Federais lançaram, através da 
Andifes, nota repudiando o que chamaram de 
“argumentos pseudo-jurídicos utilizados para 
encobrir interesses político-partidários”, numa 

referência aos grampos do juiz Sérgio Moro, 
que tiveram  “a divulgação seletiva de elementos 
processuais antes da conclusão dos processos, 

ignorando o princípio da presunção de inocência”. 
A nota ainda reprova “o uso de interpretações 

políticas parciais em substituição aos preceitos 
constitucionais que, necessariamente, devem 

fundamentar qualquer processo de impedimento 
de mandato legitimamente conquistado”.

>> The 
Economist

“Liberar a gravação de 
uma conversa em que 
uma das partes, nada 

menos que a presidenta, 
não está formalmente 

sob investigação e goza 
de fortes proteções 

institucionais parece 
ser uma violação de 
sua privacidade. No 
passado, o Sr. Moro 

pareceu, por vezes, ter 
ido longe demais em sua 

obstinada perseguição 
pela corrupção”, 

publicou a revista.

Giro pelo 
Twitter...

...do ex-ministro Tarso Genro: “Atenção, grande 
imprensa, não são manifestantes ‘pró-governo’, são 

contra o golpismo, defesa do Estado de Direito do devido 
processo legal”;

...da Revista ISTOÉ: “Suíça promete a Janot enviar 
‘avalanche’ de dados sobre políticos brasileiros”;

...do prefeito Carlos Eduardo Alves: “Saudando 
vereadores Ary Gomes, Júlio Protásio e Chagas Catarino 

que se filiaram hoje (18) ao PDT”.  

// Thairrane Sena, estudante universitária, 21 anos, bairro Jardim Lola, vai 
representar a beleza da mulher São-gonçalense no Miss RN 2016

ELIAS MEDEIROS 

// Filiação do deputado Carlos Augusto Maia no PSD foi prestigiada pelo governador 
Robinson Faria e pelo também deputado estadual do partido Dison Lisboa

MÁRLIO FORTE

// Ex-governadora Rosalba Ciarlini foi anunciada pré-candidata a prefeita de Mossoró pelo deputado 
Betinho Rosado, durante filiação de nomes ao PP da capital do Oeste

ASSESSORIAFACEBOOK / REPRODUÇÃO

// Intolerância: esse é o nível do grupo que 
diz denfender a democracia. Quer dizer que a 
deputada Zenaide Maia não tem o direto de ter a 
sua posição sobre o assunto?
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A tual vencedor da Liga 
dos Campeões, o 
Barcelona enfrenta-

rá o Atlético de Madrid nas 
quartas de final desta edição 
da competição. O confron-
to foi definido em sorteio re-
alizado pela Uefa ontem, em 
Nyon, na Suíça. O jogo de ida 
do clássico espanhol será dis-
putado no dia 5 de abril, no 
Camp Nou.

Já o “azarão” Wolfsburg 
aparece no caminho do Real 
Madrid, que terá a vanta-
gem de decidir a vaga dian-
te de sua torcida, no Santiago 
Bernabéu. O Paris Saint-Ger-
main e o Manchester City fa-
zem o confronto mais impre-
visível desta fase - a briga en-
tre os dois times começa na 
França. Já Benfica e Bayern 
de Munique, com o mata-
-mata entre os clubes inician-
do na Alemanha, completam 
a lista de duelos que defini-
rão os semifinalistas do tor-
neio continental.

A equipe de Neymar, 
Messi e Suárez passou pelo 
Arsenal nas oitavas de final 
e agora tem a chance de se 
vingar do Atlético de Madrid 
dois anos depois da queda 
nas quartas de final diante do 
rival. Naquele mesmo ano de 
2014, o Atlético ficaria com 
o vice-campeonato europeu 
ao cair diante do arquirrival 
Real Madrid na decisão.

Já o time de Cristiano Ro-
naldo, maior campeão da his-
tória da Liga dos Campeões, 
com 10 títulos, continua em 
busca de mais um troféu para 
a sua coleção depois de des-
pachar a Roma na última fase 
desta edição da competição.

O Bayern, por sua vez, 
buscou a classificação na 
prorrogação diante da Juven-
tus, na última quarta-feira, na 
Alemanha, onde chegou a es-
tar perdendo por 2 a 0 e virou 
o jogo para 4 a 2, enquanto o 
Benfica - único representan-
te português vivo na dispu-
ta - acabou com o sonho do 
Zenit, de Hulk, nas oitavas de 
final. 

O Paris Saint-Germain, 
que superou Chelsea nas oi-
tavas, disputa as quartas de 
final da Liga dos Campe-
ões pela quarta temporada 
consecutiva. Rival da equi-
pe francesa, o Manchester 
City, que nunca tinha chega-
do tão longe na competição, 
se garantiu nas quartas ao eli-
minar o Dínamo de Kiev, da 
Ucrânia.

Os jogos de ida das quar-
tas de final serão disputados 
nos dias 5 e 6 de abril, en-
quanto os confrontos da vol-
ta estão marcados para 12 e 
13 de abril. 

// sorteio realizado ontem pela Uefa definiu ainda embates entre Wolfsburg x real Madrid e psG x Manchester City

// Europa

CONFIRA OS 
CONFRONTOS

Barcelona x Atlético de 
Madrid (5 e 13 de abril)

Bayern de Munique x 
Benfica (5 e 13 de abril)

Wolfsburg x Real Madrid (6 
e 12 de abril)

PSG x Manchester City (6 e 
12 de abril)

Quartas da Champions 
terão clássico entre 
Barcelona e Atlético 

DIVULGAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 022/2016 - Processo Administrativo nº 1.185/2016
Memorando nº 044/2016 Secretaria Municipal de Segurança

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A
AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS) VEÍCULOS AUTOMOTORES TIPO CAMINHONETA,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I Termo
de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz
de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

05 DE ABRIL DE
2016, pelas 08H30MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
originado pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 /
3525-2166.

Guamaré (RN), 17 de Março de 2016.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com
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Um Clássico-Rei que 
pode definir os ru-
mos deste segundo 

turno do Campeonato Poti-
guar. Por isso, o Frasqueirão 
deve ter um bom público para 
o duelo entre ABC e América 
amanhã, às 18h. O torcedor 
potiguar, que não tem compa-
recido de maneira efetiva nes-
te Estadual (assim como nos 
anos recentes), ainda tem a 
chance de participar do con-
fronto, já que as vendas dos in-
gressos continuam.

A situação dos dois clu-
bes neste momento da com-
petição dá mais otimismo ao 
torcedor do Alvinegro. Ape-
sar do Dragão ter levado o tí-
tulo da Copa Cidade do Natal, 
o time de Guilherme Macu-
glia ainda não pontuou neste 
retorno. Assim, a torcida abe-
cedista deve comparecer em 
peso.

A torcida do ABC estará 
em maior número pelo fato 
do clube ser mandante da par-
tida. Apesar da divisão igua-
litária no primeiro turno na 
Arena das Dunas, dessa vez o 
América terá apenas 10% dos 
ingressos disponibilizados no 
Frasqueirão: cerca de 1.500. A 
torcida ficará restrita ao mó-
dulo 3 do estádio.

Os demais ingressos esta-
rão nas mãos do torcedor al-
vinegro. A venda para a torci-
da do Elefante também segue 
em andamento. Sócios Mais 
Queridos adimplentes pode-
rão adquirir até três ingressos 
com um valor promocional 
especial: setor de arquibanca-
da por apenas R$ 20,00 (intei-
ra) e R$ 10,00 (meia), e para 
o setor de cadeira no valor de 
R$ 50,00 (inteira) e R$ 25,00 
(meia).

O torcedor abecedista que 
não é sócio do clube poderá 
trocar o seu ingresso para o se-
tor de arquibancada (módulo 
2 e módulo 4) por cinco apos-
tas da Timemania do concur-
so de nº 854, marcado para a 
quinta-feira (17). Vale lembrar 
que serão disponibilizados 
1.000 ingressos para a promo-
ção, e as apostas devem ter o 

ABC marcado como Time do 
Coração. A promoção é válida 
até hoje.

 Os ingressos promocio-
nais para os sócios adimplen-
tes e para troca por apostas da 
Timemania estão disponíveis 
em três pontos: a loja do clu-
be, localizada no estádio Fras-
queirão, a loja da SterBom do 
Shopping Natal Sul, na Pru-
dente de Morais, e a loja da 
SterBom que fica no Carre-
four da Zona Norte.

Os ingressos para o se-
tor de arquibancada cus-
tam o valor de R$ 40,00 (in-
teira) e R$ 20,00 (meia). Para 
o setor de cadeira, os valores 
são de R$ 70,00 (inteira) e R$ 
35,00 (meia). Estudantes, ido-
sos, professores, portador de 
necessidade especial e seu 
acompanhante, podem ad-
quirir o seu ingresso com o va-
lor de meia entrada.

Os ingressos já estão dis-
poníveis na SterBom (Zona 
Norte), SterBom (Midway), 
Sterbom (Shopping Natal 
Sul), Ortobom (Natal Shop-
ping) e Livraria Câmara Cas-
cudo (Rio Branco e Parnami-
rim). Sócios, cessionários de 
cadeira cativa e camarotes e 
conselheiros adimplentes têm 
entrada garantida mediante 
apresentação da carteira nos 
portões de acesso do estádio.

Já a torcida americana terá 
um ponto específico para a 
compra do ingresso: no Pitts-
burg da avenida Prudente de 
Morais, no bairro de Lagoa 
Nova.

O ingresso para o se-
tor de arquibancada custará 
R$ 40,00 (Inteira) e R$ 20,00 
(Meia entrada), enquanto os 
ingressos para o setor de ca-
deira custará R$ 70,00 (Intei-
ra) e R$ 35,00 (Meia entrada). 
Estudantes, idosos, professo-
res, portador de necessida-
des especiais e seu acompa-
nhante, podem adquirir o seu 
ingresso com valor de meia 
entrada.

Com 1.500 ingressos dis-
poníveis, toda a torcida do 
Dragão ficará no módulo 3 
do estádio. Assim, a entra-
da do alvirrubro acontece-
rá pelo Portão A do estádio 
Frasqueirão.

FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys 
Do NOVO

Ingressos continuam à 
venda para Clássico-Rei 
no Frasqueirão

// Estadual

INGRESSOS

TORCIDA DO ABC 

Arquibancada:
R$ 20,00 / R$ 40,00
 
Cadeira:
R$ 35,00 / R$ 70,00

PONTOS DE VENDA
SterBom – Carrefour Zona Norte:
Hoje (19): das 9h às 13h
 
SterBom – Midway Mall:
Hoje (19): das 9h às 20h
 
SterBom – Shopping Natal Sul:
Hoje (19): das 9h às 13h
 
Ortobom – Natal Shopping:
Hoje (19): das 9h às 18h
 
Livraria Câmara Cascudo – Rio Branco e Parnamirim:
Hoje (19): das 8h às 12h;.
 
Central de Atendimento ao Sócio – Frasqueirão:
Hoje (19): das 9h às 13h
 
Frasqueirão – Bilheteria:
Amanhã (20): a partir das 9h.

TORCIDA DO AMÉRICA

Arquibancada:
R$ 20 / R$ 40

Cadeiras:
R$ 50 / R$ 25

PONTOS DE VENDA
Pittsburg - Avenida Prudente de Morais:
Sábado (19): a partir das 10h

// Diretoria do ABC colocou ingressos à venda a partir de R$ 20 e lançou ainda promoção de troca de bilhetes por apostas da Timemania
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Evento voltado para quadrinhos traz para Natal produtores, consumidores e entusiastas de HQs

A hora do ‘Quadrinhaço’

O 
passar de 
páginas é 
rápido e 
preciso. As 
cores saltam 

do papel e invadem os 
olhos. Entrar numa banca 
de revistas, enquanto 
adulto, e se aventurar pela 
prateleira dos quadrinhos 
é a certeza de receber um 
ou dois olhares enviesados. 
Mas como enquanto os cães 
ladram, a caravana passa, os 
quadrinhos permanecem 
firmes e fortes, cada vez 
mais plurais e direcionados 
a públicos específicos, 
erradicando de vez a ideia 
de que a apreciação da nona 
arte deve ser deixada para os 
infantes. A prova cabal disso 
é um evento que acontece 
hoje na capital potiguar.

O “Quadrinhaço” reúne 
hoje no Espaço Duas, em 
Ponta Negra, produtores, 
consumidores e entusiastas 
das histórias em quadrinhos 
para confraternizar e discutir 
os caminhos artísticos, 
mercadológicos e sociais das 
narrativas sequenciais. 

Conduzido pela Editora 
Tribo, o evento acontece 
dentro dos moldes do 
já consagrado Bazar 
independente, parceria entre 
o Duas Estúdio e a Editora 
Jovens Escribas. 

A edição especial 
voltada aos quadrinhos 
garante presenças 
marcantes para quem 
acompanha a produção 
de HQs independentes. 
Entre os convidados estão 
os quadrinistas Éff (SE), 
Laura Athayde (AM), Luiza 
de Souza (RN), Sirlanney 
Nogueira (CE), o veterano 
Shiko (PB) e eu, que também 
escrevo essa matéria.

Sirlanney Nogueira, 
conhecida na internet como 
‘Magra de Ruim’, página 
onde a cearense agrega 140 
mil seguidores, tem cabelos 
azuis e corpo tatuado. A 
quadrinista mostrou-me os 
originais do fanzine Marco, 
que vai lançar logo mais à 
tarde. 

Tão autobiográfico como 
pode ser, Marco conta a 
história de um amor de 
verão sereno desses que 
a gente nunca quer que 
acabe. “Publiquei um monte 

de coisa na internet. Cinco 
pessoas que comentaram 
eu já sei que vão. E eu 
sei que cinco pessoas já 
fazem toda diferença num 
lançamento, quando você 
não é da cidade”, diz ele, bem 
empolgada. 

Outro participante do 
evento é o sergipano Éff 
(Fernando Caldas). Em sua 
página do Facebook com 
mais de 80 mil seguidores, 
Éff se desenha intensamente 
e fala muito de si, como a 
própria Sirlanney. Explica 
o sucesso do quadrinho 
autobiográfico falando que 
se cria uma conexão muito 
direta entre produtor e 
consumidor.

“O leitor vê o meu 
quadrinho e sabe que é um 
quadrinho do Éff e ele se 
identifica ali. Quando é um 
quadrinho de personagem, 
o leitor enxerga primeiro 
o personagem pra depois 
enxergar o autor”. 

Pela Editora Tribo, o autor 
já publicou em março uma 
coletânea de suas melhores 
tiras. O resultado do trabalho 
também poder visto no 
Quadrinhaço.

aureliano Medeiros 
Especial para NOVO

//além de promover discussão sobre o mercado editorial, o evento terá o lançamento de diversos obras  

// aureliano Medeiros  lança o fanzine “Sobrepeso”

// Fernando Caldas, o Éff, lança coletânea de quadrinhos

//luiza Souza é autora de “Contos rabiscados Para Corações 
Maltrapilhos”. 

// laura athayde é responsável pelo livro “arquipélago”

FOTOS: CEDIDAS

Crescimento do mercado 
feminino de quadrinhos

Luiza de Souza é natural 
de Currais Novos, mas 
mora em Natal, na sede da 
Editora Tribo. Sentada em 
seu estúdio improvisado, a 
estudante de publicidade 
endossa a tese de Éff que o 
quadrinista conquista seu 
público por identificação. 
Segundo a autora, essa 
relação entre autor e leitor 
“faz com que você, que faz 
isso de casa, que tem um 
processo bem solitário, se 
sinta menos só.  Quando 
alguém se identifica com 
o que você faz e fala para 
você, e compartilha aquilo 
em algum lugar, já traz mais 
pessoas e faz você se sentir 
menos só e parte de uma 
coisa maior”. No instagram, 
Luiza atende por @ilustralu 
e suas fotos de desenhos 
e sua gata de estimação 
‘Goiaba’ são vistas por mais 
de 20 mil pessoas. No bazar 
desse sábado, Luiza lança 
a segunda (e melhorada) 
edição dos seus “Contos 
Rabiscados Para Corações 
Maltrapilhos”.

Laura Athayde  é mais 
conhecida pela página 
Boobie Trap. Ela é aclamada 
por seus quadrinhos 
feministas. A manauara, 
mas radicada em Belo 
Horizonte, explica que seu 
primeiro contato com o 
feminismo foi através dos 
quadrinhos em publicações 
exclusivamente femininas. 
Por meio da interação com 
outras quadrinistas em 
grupos de discussão, Laura 
percebeu que “existe uma 
marginalização da mulher 
no mercado nacional e 
internacional de quadrinhos. 
As mulheres estão cada vez 
mais conscientes disso e 
estão procurando seu espaço 
e por isso as iniciativas 
exclusivamente femininas 
estão acontecendo com cada 
vez mais força”. Seu livro 
“Arquipélago” foi lançado 

em novembro do ano 
passado pela Editora Tribo, 
no Festival Internacional 
de Quadrinhos em Belo 
Horizonte, e também 
estará sendo assinado no 
Quadrinhaço, logo mais.

Responsável pela Editora 
Tribo, a editora Themis Lima 
comenta, entre um café e um 
post it, que trabalhar com 
autores de fora do estado 
foi um processo natural: 
“Começamos a viajar com os 
livros, participando de feiras 
e eventos, e a conhecer gente 
do mercado independente. 
Quando nos demos conta, 
fazíamos parte desse 
mercado, que é tão bonito e 
horizontal. Então com essa 
imersão, fomos conhecendo 
pessoas de fora que tinham a 
cara da Editora e que a gente 
queria publicar. E vem dando 
certo, graças à confiança que 
conseguimos estabelecer 
com eles, e ao Skype também 
(risos)”.

Sobre os eventos de 
publicação independente 
ao redor do Brasil, Themis 
observa que não existe tanto 
a questão do regionalismo, 
não de uma forma negativa 
ou excludente. “Claro que o 
foco permanece no eixo Rio-
São Paulo, mas é possível 
quebrar essa premissa. 
Um dos quadrinhos que 

mais despontaram no 
Festival Internacional de 
Quadrinhos ano passado 
foi o ‘Espiga’, de Felipe 
Portugal, e ele é de Teresina. 
Um dos quadrinistas mais 
importantes do país é 
Shiko, paraibano. E talvez 
muitos dos leitores deles 
nem saibam disso, porque 
não importa tanto de 
onde o autor vem quando 
a linguagem é universal”, 
reflete.

Convidado de honra 
do Quadrinhaço, Shiko, 
dispensa apresentações. 
Autor do drama psicológico 
“Lavagem”, do erótico 
“Talvez Seja Mentira”, do 
policial “O Azul Indiferente 
do Céu”, da adaptação 
do “Quinze” de Rachel 
de Queiroz, convocado 
pela Maurício de Sousa 
Produções para desenhar 
e escrever a sua versão do 
cavernoso personagem 
Piteco da Turma da Mônica 
e, mais recentemente, 
tendo publicado o primeiro 
capítulo de sua história de 
carros, crime, violência e 
sexo “A Boca Quente”, ele e 
sua vasta experiência só tem 
a acrescentar nas discussões 
do evento. 

Bem, e como eu, 
Aureliano Medeiros, não 
poderia ficar de fora, 

também lanço hoje o fanzine 
“Sobrepeso”. História em 
quadrinhos confessional 
sobre a relação complicada 
que eu tenho com o meu 
corpo e como a internet 
deixa tudo ainda pior. Vale 
destacar que escrevi e ilustrei 
as 24 páginas da HQ entre 
segunda e quarta dessa 
semana e que acredito que 
valeu o esforço.

O Quadrinhaço vai das 
16h às 21h no Espaço Duas, 
em Ponta Negra e conta com 
a participação de expositores 
que estarão vendendo não só 
livros, como doces, sandálias 
e roupas. Tudo produzido 
de forma independente, 
como já é a proposta do 
Bazar. O bate-papo entre 
os autores citados nessa 
matéria vai abordar temas 
voltados à produção de 
quadrinhos independentes 
e começa às 18h. E quem 
fecha com muita música essa 
edição ilustrada do Bazar 
Independente é o talentoso 
Projeto Qu4tro, composto 
pelos músicos Khrystal, Sami 
Tarik, Ronaldo Freire e Zé 
Fontes.

FIQUE LIGADO

Lançamentos

Arquipélago 
(Laura Athayde - AM) 52 
páginas.
Éff 
(Fernando Caldas - SE) 120 
páginas.
Contos Rabiscados para 
Cora-ções Maltrapilhos 
(Luiza de Souza - RN) 164 
páginas.
Marco 
(Sirlanney Nogueira - CE) 16 
páginas
Sobrepeso 
(Aureliano Medeiros - RN) 24 
páginas.
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Com expectativa de público superior a 15 mil pessoas, apresentação da Via Crucis 
acontece até amanhã no anfiteatro da Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Comunidade Shalom 
encena a Paixão de Cristo

T
odos os anos 
várias cidades 
brasileiras 
exibem suas 
produções da 

tradicional Via Sacra, que 
normalmente acontecem 
antes ou durante a Semana 
Santa, período que precede o 
período da Páscoa. Em Natal 
não é diferente. 

Em sua 11º edição, o 
musical “A paixão de Cristo: 
nova terra novos céus” segue 
com apresentações até 
amanhã, sempre às 18h, no 
anfiteatro da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). A entrada 
é gratuita e a duração da 
encenação é de 1h30.

O espetáculo é 
Organizado pela 
Comunidade Católica 
Shalom com recursos da 
Lei de Incentiva à Cultura 
Djalma Maranhão e 
parcerias de empresas 
privadas. A expectativa da 
organização é de um público 
superior a 15 mil pessoas 
durante as três noites de 
apresentações.

Composto por um elenco 
de 240 atores potiguares, o 
espetáculo está dividido em 
quatro atos, sendo eles: a 
vida pública de Jesus e seu 
primeiro milagre, a Paixão 
de Cristo da sua prisão até 

a morte, o momento da 
ressurreição e o Pentecoste.

A ideia, segundo a 
produtora artística do 
espetáculo, Glícia Souza, 
é sensibilizar o público 
para o Ano Jubilar da 
Misericórdia, instituído para 
2016 pelo Papa Francisco. 
Ainda sobre o espetáculo, 
ela garante que o público 
espectador “pode esperar 
uma grande experiência com 
a misericórdia de Deus”.

E entre as novidades da 
encenação deste ano está 
a inclusão de um prólogo. 
"O objetivo é expressar, por 
meio da arte, a misericórdia 
de Deus através do sangue 
de Cristo derramado na cruz”, 
acrescentou a produtora.

Também entrando 
como inovação, a exibição 
vai contar com uma trilha 
sonora de 14 músicas. A 
playlist é assinada pelo 
músico Eduardo Taufic. 

Uma projeção multimídia 
mapeada também entra 
como novidades este ano. 
A proposta é ambientar as 
cenas do espetáculo usando 
cenários digitalmente 
recriados. Serão usados 
três painéis que juntos tem 
a proporção de 9 metros 
de altura por 22 de metros 
de largura. “Vamos utilizar 
esse recurso de imagens 
em movimento para deixar 
o espetáculo ainda mais 
bonito”, revela Glícia Souza. 

Buscando chamar 
atenção da sociedade 
para à temática da fome, 
a campanha social da 
Paixão de Cristo desse ano 
busca arrecadar alimentos 
para doação. A campanha 
pretende fazer a doação 
dos alimentos ao Centro de 
Reabilitação Infantil, unidade 
de referência estadual para 
atendimento às crianças 
e adolescentes com 
deficiências.

Além disso, pensando 
em convidar deficientes 
visuais para o espetáculo, 
foram espalhados por Natal 
cartazes em braile. A ação faz 
parte da proposta de tornar o 
musical acessível ao público 
da capital potiguar.

Eles ainda têm o projeto 
ousado de nos próximos 
anos o objetivo será não 
somente dar as informações, 
mas também transcrever a 
arte do panfleto em braile.

COMUNIDADE 
SHALOM

A Comunidade Católica 
Shalom foi fundada em julho 
de 1982, por Moysés Louro 
de Azevedo Filho, com o 
objetivo de levar Jesus Cristo 
e Sua Igreja àqueles que 
deles estivessem distantes, 
especialmente os jovens.

A fundação ocorreu 
exatamente dois anos após 
a primeira visita do Papa 

João Paulo II ao Brasil. 
Logo, grupos de orações se 
multiplicam, trabalhos de 
evangelização, formação 
e de promoção humana 
se intensificam, vocações 
surgem e bispos começaram 
a pedir casas do Shalom em 
suas dioceses.

No ano de 1998, o 
arcebispo de Fortaleza, Dom 
Cláudio Hummes, assinou o 
decreto de reconhecimento 
canônico do Shalom, 
em nível diocesano. O 
reconhecimento pontifício 
veio em 2007. 

Já em 22 de fevereiro de 
2012, com o fim do período 
ad experimentum, a Santa Sé 
confirmou o reconhecimento 
da Comunidade como 
associação privada 
internacional de fiéis e 
aprova definitivamente seus 
Estatutos.

//O espetáculo tem elenco de 240 atores e está dividido em quatro atos sobre a vida de Jesus

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Espetáculo: “A paixão 
de Cristo: nova terra 
novos céus”;

Local: 
Anfiteatro da UFRN
Data: 
de 18 a 20 de março;
Horário:
18h
Acesso: 
Gratuito.

Kyberli Gois 
Do NOVO


